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As�se�bleia Nacional

�rilhante interVBntão parlamentar
do Coronel S�usa Rosal

,aCABAMOS de ler, no Diário piedosa iniciativa de sem encargos
.Y-t das Sessões; o texto do bri, para as familias dos mortos, os

lhante e desassombrado discurso do transportar para os cemtterios das
ilustre deputado e nosso querido 'suas terras.

. amigo e conterrâneo proferiu sobre Parece que, na verdade, os algor:
_

as ligações ferroviárias para o AI· vios não suscitam, se quer os senti,
.garve e o trágico descarrilamento mentos de solidariedade com que o

de Saboia 'e. de que alguns órgãos País acode at! às desgraças alheias
da imprensa diaria lá tinham re- Eis alguns periodos do discurso
sumido, do ilustre deputado Sousa Rosal:
A falta de espaço e ahora adian-

'dtada.a que recebemos-o Diário das GEstas const erações que
Sessões. não. nos permite transere- tenho estado a fazer vêm-me
ver na íntegra as justissimas pala- à mente em razão do dese-
vras do sr, Coronel Sousa Rosal. ilib d d r
J' ti. lo t d . fê lo qUI I ra o emprego os �.
a in ..amos no a o que, a.. ,,0-

dos cul d d[e, nenhum gesto de solidariedade curs?s e. os CUI a ?S ,9ue
foi esboçado a 'favor das vitimas

_
se tem dispensado as alga­

infelizes do acidente, nem tão pou­
co houve, por parte da C. P., a

"Meia-noite l .•. -lentamente,
A rezar, no's diz o sino-
Com fé profunda e ardente,
Adoremos o Menino I"

Vai minha alma, vai ligeira,
N ã o r e s i s. t a s a o c o n v i te,
Adorar como a primeira ...
Fazer que o mundo te imite I

Que bela seria à vida
Passada aos pés de Jesus l ...

Corre, minha alma, esquecida
Do que no mundo seduz.

Não deixes nada com pena,
Olha que tudo é falaz ..•
Vai alegre, vai serena,
Só Ele é_ eterna paz I

Meia-noite, hora bendita ...
Hora de amor e de luz.,.
Vem, m i n h a p á t r i a, c o n tr i ta,
Vem adorar a Je'sus I

Teus privilégios s
ã

o tantosl .

Quantos dons, quanta nobreza I .

T e r r a d e 'h e r ó i s e d e s an t_ o s

Sempre foi a p o r t u g u e.s a I

Renasce, ó meu Portugal,
Aos p�s de Jesus-Menino,
E,-num Amor sem igual,
Coñ-f'ia-Lhe o teu destino.

Serás maior do que outrora,
Mais nobre que no presente,
'Terra de Nossa Senhora,
Minha Pátria amada e crente I

Do livro G j{armonias do Silêncio D Irene Callapez .

POR merecer inteiramente o
nosso aplauso, fdzemo-nos.

eco 'das ju 1iciosas palavras do sr..
d putado Amaral Ne to ao anun-,
ciar um allisa prévio na Assem-·
bleia Nacional acerca dos reparos,
que lhe suscita o novo Código de,
Estrada.

Já aqui nos rEferimos ao enor­
me encargo- que aquela diploma
acarreta para a Lavoura que,
além das despesas com a substi­
tuição das rodas das suas carro­

ças (mais de 14000000$00, Se se
limtar a rodas de madeira e mais
de 20.000$00 se passar a rodado
pneumático, só em relação ao AI-

(Continuação na 8.· página) garllf') ficará privada duma boa
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........nr_ parte da sua capacidade de trans-
...

portes.
Se bre esta matéria já os Gré­

mio!'! da Lavoura ri presentaram a
Sua Ex a O sr. Ministro das Co'
municaçõ :s e verif camas que os
fundamentos da nota oficiosa vin­
da a lume nos jornais são quase
as mesmas do parecer da Junta
Autónoma das Estradas que ser­
viu de lbase ao ind. ferimento da
represents ção da Lavoura,
Outro problema é o das cartas­

de condução.
Se se fôr rigoroso na ex'gência

de conhecirnentos, muito dificil!
será conseguir o numero neces­
sário de condutores, da. a mas­
sa aonde serão recrutados (tanto'
mais qu � na resposta a08Grémios
da Lavoura se diz não s rem de
exigir quai. quer habrlitaçõ �8 lite.

ESTÁ à porta mais um NatalI
•

.

,

'

O facto central e dominante desta quadra do ano é. sem
dúvida, o evocado Nascimento de Belem. Esquecê lo ou tro­
cà-Io por outra comemoração, equivaleria a pretender apagar
o Sol.

Fellz Natal é aquele que ae condensa no brado angélico:
Glória a Deus nas alturas e paz, na terra, aos homene de boa
ooniade l

-
.

:::'Que 08,hin08, queenvolveram a Família nascente do Pre­
séplo, há 20 séculos, ressoem pelos ceus de Portugal c do

Mundo, para que aa famrltas
. de hoje se Insptrem na riquela
das Itções de Nazaré.
A08 seue Ief tores, aesíuautee

e colaboradores, deseja cA Voz

��I�!:::I;i��:¥.!J�a:�:�!:
.. i e�t�"tl·[a �a' V' lelaé dada a08 homens de boa

y.ontade. .

---------------------------------------------------

OR' eu prometi na última
prosa Que escrevi para

_
o vosso perlódlco, ore­
zados leitores. vcltar­

-sos a Llu de um Poeta al­

guvlo, Que a malaria dos al­

garvios nao considera no al
to plano a que por SUl oba
de excepcional valor ascen­

deu. O nome� Emiliano da
Costa -é com certeza f iml­
llar a multos de entre vós,
como autor de urna obra, em
que, de vez em quando, t:­
Iam os jornais do Algarve;
ao ínenos sempre que publ­
ca algum novo volume.
E' mais que tempo, porém,

de Insistir na valorização e

no conhecimento real de um

artista de raro- merecimento
e de uma origInalidade multo
caracterfstlca que o eleva,
como personalidade crlado-

(Continuàção na 5.8 página)

no passado, dia 12, visi- e das Estra.das) Silva Pera,
tou esta vila, Sua Ex.a das Construçoes Escolares
o Ministro de Obras' e outros Directores de Ser
- Públicas Eng. Eduar-' viços.
do de Arantes e Oliveira,. A' porta da Santa Casa
que era acompanhado pelo da Misericórdia era o ilus
Deputado pelo Algarve sr. tre titular aguardado pelo
Eng. Sebastião Ramires, Provedor e Mesários, Di'
pelos srs. Engenheiros Go' rector Clínico do Hospital,
mes da Silva e Sá e Melo, Vereadores da Câmara e

respectivamen te, Directo- muito povo.
res Gerais dos Edifícios Foi visitado seg uidamen­
Nacionais e dos rServíçoa te o Hospital que acaba 'de
de U'rbaniiação e outros sofrer uma profunda re·

altos funcionários do Mi- modelação que o permite
níatérío . Da nossa Provín· considerar como um dos
cia, Q.companhavam S. Ex. a melhores senão o melhor
os srs, Eng.o Mascarenhas da província e S, Ex.a pro­
Gaivão. ilustre Governa' meteu não só pEltrociñar a
dor Civil do Distrito; Dr. 3.8 fase das obras como re­

José do Nascimento. Pre- comendar ao seu Colega do
sidente da Junta de Pro" Interior o reforço do sub­
vinda; Eng. rs . Pessanha sídio preciso para a man'u­

Viegas e Silveira Ramos� tenção dos serviços '<tue
Directores de Urbanização (Continuação na 10.8 página)

o deputado
Amaral Nela

critica o novo

Código da Estrada

(Continuação na 12," pâgtna)

A ¡Direcção de Estrada�
acaba de nos brindar

c o ro alguns ornamentos
que bem poderiam dispen-

No passado domingo, 12 sar-se sem prejuízo parado corrente, celebrou- n inguem. Referimo- nós
-se O encerramento da Se- ·a o s «mamarrachos» que
mana da Mãe, com uma fX- mandou colocar em diver­
posição de berços e art'gos sos sítios, designadamente,de vestuário que foram ars. no Largo de Gago Coutí­
tribuidos por crlancas pc- nho, para indicar o trân­
bres e uma sessão solene na sito.
escola primária feminina da Aquelas mastodóntic�s
Rua Ancha. «setas», que se 'justificam
A sessão foi presidida p-lo inuito bem nas: estradas

R�v,O P." João Martiniano para, vendo-se ao longe,de Matos que representou ° evitarem diminuição'de ve­
sr. Presidente d� Cã nara e' locidade e hesitações dos
que tinha a ladeá-lo a sub- automobilistas não tem ra.
-delegada adjunta da Mocl- æão alguma d� ser dentro
dade Portuguesa Pemlnlna, das povoações aonde a ve'
a Directora da Escola, D. locidade tem de ser, forcosa
Mula Bento Martins, o Pre- ,e cautelosamente modera-

(Continuaçílo da 9.· página) (:;ontinuação na 9· página)

Dia da Mãe



2 A V-OZ DE LOULÉ

"Loulé em ';retrato" A�, liom e [aot�rn Auo�ia[.�� .�, ��!i�t�D[!� t �'��i.Ufa�.� 1
•••

eo" ua .u .eo •• A I g a rv lOS 'C EZ �m� ano elll. �overb
..
bra findo qu� t(\�mOll posse a ce, .........__. .u .u .u u.

u.. ' .1: missao- Adrninistrativa da Associação, Um ano val

PREOCUPA ÇÕES de caracter intimo e pessoal, con· For Soeiro da Costa _ passado no dobar do tempo e do pouco que temos po·
duzern-nos sempre a meuítaçõ es ae sentido afectl- - dido fazer a beneficio da indigencia da nossa terra,
vo e humanlz arn-nos rmts, enternecendo nos e sen- DE provincia pa�a proviu- são tes�emunhas o� próprios àssistrdos e a população local.

- s lbíllzéndo- nos. dande lugar a uma compreensão ' cla varia sens ivelrnente Nao temos deixado detrabalhar na medida das nossas

. mais perfeita dos sofrimentos dos outros por paralettsmo _ o seu Folclore - deno- possibilidades .
a bem de uma obra que estavano desejo e

corri os nõssoã pró I)"rl os.
"'. . .. " ,- " . .. - ,'� - '-- _- tando e ste' facto .. a' ri. "'na vontade-de todos os louletanos.. Que isso correspondia

E nesta hora .de meditação; cabe evocar a saudade queza ,espiritual nata das ao anseio geral está patente na satisfação de todos que ha_
dos ausentes, dos que, longe -dqs seus, sofrem e-penam -suas populaçõss.>o. seu es:-:. je observam. a .cornpostur a que lie nata nas .noss�s, ruas e'

ln. balhos, canseiras. dores e pesadêlos que o Destino plrlto criador e emotlvo,- praças; no d-saparecimento do impertinente eincómodo ba.
lhes lmpoz e �r lutá pelá vida lhes depara. '-

-

',-

o que. representa para um ter constanteas pottas de cada moradia. ."
E' a hora do senttmento-bom, sadío, 'pro-fun,damente pats.vmotlvo de desvanecido A".atmostcra é saJ'u,tafe respirável, dande ao conjunto

crlstão, que te,l:I1.• a mats, llnda express ão na agonla do Se- orgulho a ostentar, quando urbano um aspecto agradável- e limpo de maselas.
nhor, no sófrlmento e angústia da Martêr Do íorosa. ''',..'

'

outros 'povos', nem todos, de ' Tem isso custado algum- trabalho, .. anómiuo, .apagado,
• . tal, se podem vanglorlar.c- desinteressado e persistente s " , . - ...

Avlslnha-se O dia da Natividade,' e ,lá longe, por tc-' 'especialmente dando-se este Mentiriamos se dissessemos que não, mas não aponta-
v

I .6 caso com o número de pro- mos o facto para grangeardas as p artes �o munde há louletanos, arnrg JS 9ueridos, vínclas em que o pais se � louvores que não ternos em
conhecidos estimados, pessoas de f}mllia consideradas.. subdtvlde, '.

I [
.,..

R
·
-.".

I
vista. Queremos tão s omente

enfim entes a quem nos �¡ga um traço sentlrriental de aft-
, ';Um�s, podem em relação' XnO'I[!lO nnIOna.. re.lembrar o assunto para pe.

nídade, que mais não sej a o da comunhão de n�turall- '8 outras, ufanar-se de um I' � U �y dir ajuda àqueles dos nossos
dade. '-, -

folclore mais rico: mais va- conter: âoeos que ainda não se
E' para todos os ausentes Que escrevo, porque ne les

rlado, mais sentimental e de pombós correios inscreveram nos, QOS�os re.
penso, �esta hora de saudade. Louletanos da Argentina�, emotivo; mas, sem desprl- gistos e que muita faltafazem
do Brastl, da América do Norte, da Venezuela, da Pran>

mor para nenhuma 'delas, DADO o crescente entu- com o s eu auxílio.
__________ ça, do Canadá, ou da Aus-

como o Algarve, não con- siasmo que a colurn- Os que desde a primeiratralla, loul.etanos espalhados tam não só em quantidade, bofilia está despertando no hora nos veem ajudando são
pela metro�ole e pelas que- como qualidade, danças e Algarve, resolveu a Carnis. merecedores de todos os lou,
ridas provínclas ultramarl- canções, de caracterlstlca são Columbófila do Distri- vares e dignos de todos os
nas, a «Voz de Loulé», que- invulgar, de uma beleza en- to de Faro organizar uma elegias.
re estar conosco, no dia de leante, de ritmos tantos e .

d P b C Outros haverá e muitos
N t I d v bo Exposição e om os . or·a a .quere r ar,- ,o� as as tão Interessantes, .que che- reias, naquela .cídade, sob mais que poderão filler o mes-
festas, quere man'festar-vos

gam a lmpresslonar vlva- o patrocinio da Federação mo, pois o benefício é de todos
-dcs mais acreditadas marcas que vos não esquec� e que mente \)S auditórios mais Portuguesa de Columbofilia e o que se pede não é qual-
Tintas DYRUP sab e que, em qualquer par- .selectos, tendo sido borda- e com a colaboração de to' .quer aumento de encargos, játe onne vos encantrels, con- das-pelos nossos maiores das as colectividades do Dis. tão pesados para algumas

'DepositárIo da Agua da Bela VIsta ta com um coração louleta- valores artísttcos=-para te- trito. bolsas. Pede se apenas o au-
no, conta com verdadeiro e

mas do maior relevo e ren- Para o efeito conta já a xilio da importância que ha­
dedicado amigo. dllhados pela sua Arte su- referido Comissão com va- bitualmente era distribuida
Na hora de co,!,unhão e

perter. liosos troféus para atribuir por cada um aos indigentes'alta confraternlzaçao esplrl- O Folclore Algarvio de- aos primeiros classificados. (Continuação na 15,- p�gina)(Continuação na 138 página) nota o poder criador, cons·
trutlVa, f9:Qtasioso e emoclo·
naI dess'a'Oente do SuI a que
não é extranho todo o senti·
m�ntÍ\I'smo e espiritualidade
da GreI. As b_ lezas e rI.
queza 'Yfg,.tatlvas, a � pró­
prias' condlçõ =s cllmatér icas,
o vasto horizonte, intermi­
nável à vista do mar que

(Continuação na 14.· pdeina}

Por motivo de reti ..

rada, trespassa-se em

boas condições. Situa·
da em bóm local desta
vila.
Nesta redacção se in.

�L_O_U_L_E_'_fo_rm_a. Um fi earffi
C a fé Aven i d a I -;::';:;;."é-::;:::::

tação máxima dum ,ne�ó-
T R ES pASSA •S E cio e o. intermediário e�tl'e

o labr1cante e o comerczan·

te. Graças aos pro�ressos
da {mprensa em colabora�
ção com a loto�rafia. o de·
senho e a zit;1co�ravura.
conse�uem-lJe hoje conjun·

•., ------.....,------!11111--,----. tos luxuosos e atractivos.
..

Z r\' .

A tipo�rafia é o proces-

Z �" -

so de reprodução mais per-.

ri .

. ,., leito no vasto campo da pu·
blicidade.

Se V. Ex: quizer. pode
elevàr o bom nome da vos­

sa cãsa dando «cate�oria»
às cartas que escreve e 'sos
impressos que utiliza, 'des'
de que mande executa· los
na Gráfica Louletana­
Loulé.

Materiai! .��. [on1tru[ão
aos melhores preços do mercado

Ferragens e Drogas

Diatomate
o melhor isolador para
construções

Secções de papela·
r i a e perfumaria

a preços fora de toda
a concorrência

PRÉDIO
Vende:se um prédio¡ com

4 divisões e grande quintal,
na Rua da Cadeia, com cha­
ve na mão.
Tratar com Deolinda Alei­

xo-Rua Martim Farto, 13
L O U'L É

ALFAIATARIA

MIR,CIARIA

Bernardo Gonçalves Inácio

No estabelecimento de:

manuel He Sousa
Igne} Júnior
Avenida Costa Mealha

Tratar com
Isidoro Martins dos· Santos

...............................@ ...,__, .
-, :

Apresenta ao Ex.rno Público o maior e melhor
sortido de sapatos' de' todos a's tempos, para

satisfação dos gostos mais exigentes.' <
•

Calçado para senhora e crIança nos maIs dIversos model,os,
dos melhores fabricantes de LIsboa e Porto

Sapatos em pele de bOfalo, caIfo estraugeiro, etc.

GRANDE BA.IXA DE, PREÇqS
Não compre sem visitar a

A zAC-A
Telefone 177 L O U L É
.--------------�------.

Cumprimenta os aeus Ex.moo Clientes '

e Amigos, desejando lhes Festas
Ale�res e um Feliz Ano Novo.

Casa de· Saúde de Loulé
Director Clínico - DR. ANTÓNIO FRADE

OR. ALVES VALLADARES
Danças de nariz, ouvidos e garganta
Conllultas no 1.0 lIába':lo e 3.0 de cad'�_ DJ.êa

DR. ·l'1ANUEL· CAB�ÇADl\S'
Do.enças cirúrgicas e operações,

Consulta8 no 1.0 ,aAbado e 3.0 de cada mê�' •

DR. ANTÓNIO FRf\DE
Doenças de crianças e Clínica Geral.

"

Conaultas em tod08 oa di¡:l8 úteis
,,�-

�.

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologi�to_ •
,,' .' �

,

",! Admi$sp¡o de parturientes
Tel e- f o :n. e' 5':2 Lo O' 'U U É
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Guarde recordações
d e -' se u s fi I h o S° ....

o primeiro passinho vacilante do bébé,
o seu sorriso inoc ente. .. tão natu­

rais e verdadeiros como eram nesse

instante! Mais tarde será dificil re-
lembrá-los. :.;

fixe rara sempre esses ínstantaneos.
com uma boa foto tirada na

FOTOGBtlFlfl
Guerreiro Padre, Sue."

Hveniéla José (la Costa mealha

.... ----------------------------------

A carta anónima ...

E STAMOS atravessando cluindo a nossa Vila nos £0-
um dos ciclos evolu- cos mais de-tacados, usa se

tivos. mais cancerosos e a busa-se muito da carta
= da dignidade hum-ana. anónima.

.

Ha certamente, na génese Pior que o faquista ou o
deste fenómeno, na lógica salteador mascarado q u e
da ideologia predominante. ainda arrisca o físico, o co­
neste abastardamento de ca- barde autor da carta anónl­
rãcter que diáriamente se ma. espreita na curva a sua
verifica, na ética deste ma vitima, instila a calúnia, Ian­
quiavelismo que hr je flo- ç!i a torpe insinuação ou as
resce e prolifera, uma influ baboseiras que a sua deli­
ência psicológica apreendi- quescência mental se com­
da dos sistemas, ensaios e praz em inventar e sem ter
práticas, que a concepção fi- em conta os dan.os morais
Iosófica moscovita, tem de- da sua pre versa acção fere
nunciado como métodos de e mutila hombridade, digni­
mutilação da moral cristã. dade, pre bidade, decência e
Há carência de tudol De todos os atributos que cons­

moral de dignidade, de hu- tituem o somatório de uma
manitarismo, de respeito, de exemplar e extenuante vida
consideração, de equidade de actividade pública, pro­
no raciocinio, de justeza na fissional ou doméstica, des,
apreciação e de verdade nas truindo, quantas vezes, ape­
afirmações! nas com Il infâmia de uma
Há, podemos dizer, mui- dúvida pungente. o socêgota falsidade, inveja, aleivo- e a harmonia de um lar ou

sia e preversidade, cultiva de uma f,milia ou de uma
dos com mais intensidade e colectividade!
intenção q u e sinceridade, Pernicioso biótico da so­pudor, decência e corree- ciedade, contra o qual háção. .

_ . que reagir e concentrar to-Uma da� expressoes �als da a penicilina das ances­
car-acteríshc�s d�ste ,aVIlta trais virtudes e bons prin­ment� �e princípios, e a car- clpios, há que descobri-lo,ta anónima! escorraçá lo e expô lo à

iguo-E. infelizmente, triste é
confessá lo, no Algarve, in- (Continuação na 14.a página)

Uma enlreuisla... OH laloez não
Uma grande lorganização industrial argarvia

A conceituada EVALd., resultou
da fusão, em 1933 das empresas
Autl)-Algarvp, L.da e Gorage
Tovirense, L,da. Por sua vez, a

Auto·Algarve, L.da nascera um

ano mais cedo, da fusão das em­

presas Louletano. L.da e Tranc­
portadora AlgarviCl', L.da, que
vinham a explorar o ramo de tran�'
portes em auto- carros de passages­
ros, desde /928. .

Foi notável a contribuiçãa dos,
industrials louletanos para a

fundação destas empresas, para
o desenooloimento da camiona­

gem de passageiras. á qual se
encontram ligados ainda muitos
conhecidos e conceituados no­

mes de louletanos, uns vindos
desses primeiros tempos, outros
entrados depois, em retorço da
organisação,

I

A E VA. actualmente consti­
tui uma unidade industrial de
primeira catel{oria. não só p!lo
que respeita a sua enorme rede
dé carreiras por todo o Algarve,
Baixo Alentejo e até Lisboa
aos seus numerosos e luxuosos
auto-carros a roçarem pela cen­

tena, ao seu pessoal bem apre­
sentado e atencioso, mas -tam­
bém pelo bloco de alto valor
económico. pelo emprego que
proporciona a mats de trezentos
chefes de família. ás suas otict
nas metalúrgicas e de outros
ofícios, uma das maiores e ma_is
bem apetrechadas do nosso pats,
verdadeira escola de técnicos
que enriquecem constantemente
a classe a que pertencem.

Porque nas oficinas da EVA em

Faro, se executam todos os traba­
lhos de reparação, construção de
peças e de carrocerias, no Algarve
vão ficando, nos seus operários e

nos materiais, etc., muitos milha­
res de contos que teriam de ser en­

viados para outras regiões, não fo­
ra essa circunstância,
LOULE, ,gesf)rov�4P. dfJ..¡ami,nho

de ferro (a sua estação encontra-se a

6 quilómetros de distância), nun­

ca sentiu qualquer falta de trans­
portes colectivos, mercê da sempre
cuidada e bem organizada rêde da
.EVA, ligando a. oüa a qua�quer
ponto da provincia, do Alente/o ou

ou Lisboa.
Por tudo o que fica exposto, re­

solvemos entrevistar um dos geren­
tes da EJIA. Lda, mas porque não

foi possível uma entrevista em for­
ma o sr Anibat Ouerretro concor­
do� em responder a um questioná­
rio que formulámos. Eis as pergun­
tas e as respostas:

.

- Poderia V. EX,a intor­
mar-nos quais as dificul­
dades encontradas pela
EVA para a construção da
projectada estação de ca­

mionagem. de Loulé?
- Deixe esclarecer, pri­

meiramente, que a EVA não

Cumprimenta todos os seus' prezados Clientes e Amigos,
desejando-lhes um Feliz Natal e um Ano Novo repleto
de felicidades.

Telefone 217

------------'O-------------- .a __

�-----_._------------_.--

notou própriarnente qual­
quer dificuldade. nesta ma·

téria, que não sej I natural
num assunto de certa trans,
cendência para uma vila de
tanta imp ortância. como a

progressiva Loulé. Julgo não
haver divergência quanto ao

Aníbal Guerreiro

local. Com efeito, a Aveni­
da General Carmona, onde
já hoje existem os serviços
de camionagem, é a que ofe­
rece mais condições, pela
facilidade de acesso a via­
turas pesadas, vindas de
qualquer estradá e tendo-se
em conta que será em breve
construida urna estradá cir­
cundante, talvez no prclon­
gamento da que vem do
Barranco Velho e que irá
encontrar-se fora da actual
zona urbanizada, com' a es­

trada que se dirige ao Bar'
lavento da provincia. A EVA
já tem aí terrrenos para uma

estação muito interessante,
na qual entrariam as suas
viaturas de forma a formar
uma «gare» coberta, com to'

Compre onde queira !s••
I: o que queira! •••

Mas não deve comprar artigos de estação sem ver

o nosso sortido e consultar os nossos preços.

Apr-eeentamos padrões e cor de tecidos para casaco, ve8-
tido e tailleur, da rrials alta qualidade e bom g08tO.

Os nossos t6ctdos�são 6scolhldós lias nrelhores procedências
Têm V. Ex. as Interesse em não comprar.

I sem nos visitar

'O melhor sortido
.

em Malhas e Lãs eID fio de todas as qualidades
Grande sortido em Casacos, Blusas, Cach-cols, etc ..

Malas, carteiras. luvas em malha, cabedal e
.

camurça, Meias, Peugas e Soquetee,

O maior sortido em artigos de Retrozaria
Se deseja ficar bem servido visite a

CASA BRANCA
de José de Sousa Inês

Largo Dr. Bernardo Lopes
Telefone 13� L O U L É

dos os serviços bem mou'a-'
des nesse edi fíeio - sala de
espera. bilheteiras, despa­
chos de bagagens, cabines
tel. fónicas, etc., etc.
Porém o terreno existen­

te deveria ser, com vanta­
gem. aumentado para que o

edificio pudesse corres­

ponder á sua grandeza
actual. mas ainda mais,
ao' que pc derá ser no fu-

,

turo. Neste prr pósito a
EVA talvez não tenha si­
do muito ajudada e com­

preendida, senão talvez o

edilí io estaria já pronto
e ec locado no melhor le­
ca I para o público. por­
tanto [unto ao centro ec­

merci, I e quase no centro
geográfico da terra, enri­
quecida com um serviço
público numa das suas

melhores artérias, que ga­
nharia em movimento. vi­
da e apresentação, predi­
cados nunca de despezar
em meios como L(' ulé.
A EVA tinha no seu

pr grama, como um dos
alvos a atingir- mais ur­

gentemente, as suas ins­
talr ções de Loulé ferrei­

ra do Alent. jo, Beja e faro.
Mercê do auxílio das enti­
d a d e s administrativas .lo­
cais, ferreira do Alente jo
mos tra já, em adiantado es­

tado de construção, a sua

estação de camionagem em

conjunto com uma «pousa­
da D, interessante ediffcio
que a EVA está ali cons­
truindo e que servirá o iu­
rismo nacional e a camiona­
gem de passageiros em par­
ticular. mas que será, acima
de tudo, um património oü­
blico para aquela vila alen­
tejana, Também pela corn­

preensão das entidades ofi­
ciais, que facultaram até. a
aquisição do respective ter-

(Continuação na 7." página)
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Oficina dê Caldeiraria'

Cumprimenta os seus estimados clientes
e am/gas, desejando-Lhes Festas Alegres
e um Ano Novo muito feli» /

Esmerado serviço .de refeições
Tel e·f o n e 2 1 1

Deseje aos seus estimados clientes e amigos
Festas Alegres e Feliz Ano Novo

VU�U!� & leal, L
da

Torrefacção dos cafés -s Castelos·'
.

Armazém de Mercearias

Cumprimentam os seus preeados clientes
e amigos, desejando-lhes Feliz Natal e

um Ano Novo repleto de prosperidades
Rua Dr, Egas l\1oniz, 3 a 7

..............BE __�__ ..

..................__ am ..

João [ae!aoo �e �ou�a leal. r
Armazém de Mercearia, cereaiS e Legumes

Cumprimentos de Boas Festas e fe­
liz Ano Novo a todos os seus

clientes e amigos

A Serralharia

JOSE BER.NARDO
Tem para, entrega imediata novos c mais

préticos modelos de máquinas de triturar el­
Ierrobes e seleccionar grainha, aos melhores
preços.

Para todos os trabalhos de soldaduras a

eleetrogéneo e canalizações de água, prefira
sempre a

SERRALHARtA JDlí IIINARDD
RUA SERPA PINTO, 39

lb O lU L It-

"VOZ DE LOULr:'

c¡ t:)). t- • N SP ( (' da

(!! .. "A/��O!{;�nO '1 í.V eozo .i:
.

, "

Cumprimentam os seus prezados- clientes
e emiqoeneste quadra fest/va do ano

e desejam-lhes um -Netal Fettz e um

IAno Novo cheio de felicidades
-,

..mœœB..œB..� mm..
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Joa�Dim �uerreiro �atilU
Indústria de chapeus e sacos

regionais em palha e palma

NATAL ....

Dê um presente precioso e perdorrieel �
dê um relógio

Hp II I

PARA conhecimento dos inte­
. ressados, damos a seguir a

indicação dos dias, horas e locais
'em que vai ser levanda a efeito a

vacina dos cães contra a raiva, or­
denada pel { Intendência Pecuária
de Faro:

25 de Dezembro de 1954- Quar­
teira, na sede, das 13 às 15 h.;
�24 de Dezembro de 1954 - Em
Loulé, das 9 às 13 h, para cani-

A S h
·

nos retardatários de qualquer das. O S e n o r lOSfreguesias já percorridas; O Chefe da 2," Secção

27 de Dezembro de 1954- Que- Livros de recibos para
a) Joaquim Guerreiro

rença, na sede, das 12 horas em rendas de casas, vendem-se Verifiquei a exactidão:
diante;

1 na Gráflca Louletana O Juiz de Direito,
28 de Dezembro de 1954 - AI-

ma: c I, Vale d'Eguas. das 9 às IO Telefone 216 Arnaldo dos Santos Lança
h.; Escanxinas, das 10 50 h. às 12 IlWIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIWUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIOIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
h.; Poço de Almancil, das 12,30 às
14 h.; S. Lourenço, das 14,15 em

diante;
29 de Dezembro de 1954 -Salir,

na sede da freguesia, das IO às.16
horas;

30 de Dezembro de 1954 - Bar­
ranco do .Velho, freguesia de Sa­
lir, das 12 b; Ameixial, na sede,
das 15 h. em diante.

Loulé, 11 de Dezembro de 1954.
O Veterinário Municipal
Aires de Lemos Tavares'

N. R. - Em virtude do atrazo
deste numero, achámos desneces­
sário' fazer referência às freguesias'
onde a vacinação já foi efectuada. IIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIi1lillilllllllllllllllllWUlllllnllllllllllllllllilUID

Um presente .. > Faça com que scio um

. mimo, que rellite o sen bom gosto e o seo

afecto ..•

Para isso, oiereçe algo não só precioso,
,

mes tornbém perdur6vel- ofereça um relógio

:p. H IE It I X
•.� bCQ_;mbina ô beleza mais apurada, com a '

pet.k.i�rldos .meis cornpetentes relojoeiros crie­
dores de precisão maxíme.

Vendedor exclusivo em Loulé

Manuel Guerreiro Fernandes
Rua 5 de Outubro, 59 LOULÉ
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Vacinação
contra a raiva

MOTORES Terre,s!es e
. MarItlmos

A PETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores marcas

e aos melhores preços

Em exposição no estabelecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. FerreIra Neto, 2'3 - Telef. 495

Rua Afonso de Albuqllerque, f 1

cA Voz de Loulés=-Loulé
N.o 50 -16 12 1954

Comarca de, lnulá
Secretaria Judicial
&l\rUNCIO

(e publicação)
No dia 27 do próximo

m ês de Janeiro, pelas 11 ho­
ras, à porta do Tribunal Ju·
dicial desta comarca e nos

autos de Acção de divisão
de cousa comum que J )sé
António Martins e mulher
Rosa Cabrita, residentes no

sitio da Macheira, freguesia
de Alte, movem contra Luis
Barão Coelho, solteiro,
maior, trabalhador, residen­
te no sitio da Macheira, fre
guesia de Alte. e outros, se

há-de pôr pela primeira vez
em praça e arrematar, em

hasta pública, a quem maior
preço oferecer acima do seu

valor matricial o seguinte:
Prédio

Uma terra de sequeiro e

barrocal co m árvores e uma

matada de casas nele exis­
tente, no sítio da Macheira,
freguesia de Alte, que con­

fronta do n iscente com JQa­
quirn Sebastião, do norte
com António I a á c i o, do
poente' com [osé António
Martins e .do sul com Ma­
nuel Joaquim, inscrito na

matriz rústica sob o artigo
n." 8540 e na matriz urbana
sob o artigo n.' 1.824 com

o valor matricial corrigido
total de dois mil duzentos e

setenta e oito escudos e no­

venta e seis centavos.

Loulé,' 17 de Dezembro
de 1954.

LO ULÉ
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Calçado S f\ I L e
(Fabricação manual) ··8 alvé ! Ie luan�o em VB1,

Apresenta cumprimentos de Boas .

Festas aos seus estimados clientes
e Amigos desejando-lhes. um

AND NOVO FELIZ

mAIS um ano de traba­
lho e canseiras que
passa na clepsidra

-- dos tempos: mais um
ano que principia para a

missão augusta dessa luz
maravilhosa da civilização.
Havia muito tempo que se

fazia sentir nesta Vila, um
.

dos mais importantes cen­

tros populacionais do país.
.
Ii taita de um órgão .de pu­
blicidade, um jornal moder­
no, instrutivo e noticioso
para defesa dos seus interes­
ses.

A ideia da fundação dum
jornal, não era recente pois
já vinha de há muito pôr- se
em prática tal empresa.
Entretanto ele apareceu

entre as mil d ficuldades e

vai entrar já no seu 3.° ano
de publicação na sua missão
ardua e dificil mas nobilis­
sima, não obstante ter en­

centrado alguns obstáculos
que são sempre fil-hos do
meio, mas esses obstáculos
foram vencidos pela dedica­
ção dos louletanos e mais
individualidades.
Com o maior cuidado e

prazer tenho seguido a ori­
entação do jornal que. pela
grandeza do ideal que defen
de, pela verdade no integral
cumprimento do seu pro­
grama: batalhar sem desfa­
lecimento pelo progresso e

engradecimento da terra. é
credor da nossa admiração.
O aparecimento de um

jornal numa terra de provín­
cia. como a importante vila
de Loulé. vem torná la mais
conhecida ainda, não só
dentro do Pais, como tam­
bém no estrangeiro, aonde
mourejam muitos des seus

filhos, e a quem o jornal le­
va as noticias. Que prazer
não se sente, cá longe, quan­
do chega às mãos notícias
transmitidas pelo jornal da
terra? I Só pode sentir essa

alegria e emoção quem vive
fora dela·.·
Não possuindo os predi-

cados necessários para bem
exprimir o que sinto. não
posso contudo deixar de
afirmar o quanto me é agra­
dável a existência do jornal
da minha terra de feição de
jornal moderno, com um
vasto noticiário. sob os re­

quisitos morais e rêívindí­
cadores em que assenta a
indole de cA Voz de Lou­
lé», e tendo por lema a de­
fesa dos interesses da Terra,
do Direito, da Moral, da
Verdade e da Justiça. ainda
mais energia, a par de uma

grande, enorme, satisfação,
expande em minha vontade
os arrancos da alma de lou­
letano e os sentimentos do
meu coração de homem em

prol da linda terra algarvia.

(Continuação da I.· página)

re. acima da craveira habl­
tual.
Poderá estranhar-se que

estas afirmações perentórtas
SUI i am tarde de mais e não
tenham a confirmação dos
críticos do nosso tempo. O
facto explica se pelas dlml­
nutas tlragr ns que o autor
tem ffit) de cada um dos
seus livros

.

Metido na sua

tebalda de Estel, como cara­

cal em sua casca. o Poeta
limita demasiadamente a di.
vul�p.ção dos seus poemas
à parca centenas de exern­

plates que ele acha suñclen­
te para o consumo dos raros

apenas que se interessam
pela poesia.
Deste rnodo o real valor

da obra só se' tem Imposto à
meia dúzia de leitores que
pos.suem os dez volumes de
poesias até agora edltados.
Como um desses afortuna.
do" cumpre- me contribuir

,

tanto quant i possa para que
se faça a Emiliano da Costa
a. [ustlça que lhe é devida,
àtrlbulndc-the o lugar de ex­

cepcional relevo que merece

entre os poetas nascidos no

Algarve para malar gíõrla da
Poesía portuguesa.'· .

Emiliano da Costa tem de
comum com 'os seus pares
algarvios uma curiosa e ca­

racterístlca taceta : o de não
enfileirar em qualquer cor­
rente ou moda literária do
seu tempo. Já João de Deus
dera esse significatiVo exem­

pl'õi.1Conte¡hpol ânen dos ul­
tra-romãntlcos, e dos, realis­
tas, manteve-se, ele-mesmo
sem Influências.
Bernardo de Passos, João

Lúcio, Càndldo Guerreiro;
u n s mais o u tr o s menos,
mantiveram-se com relativa
Independência perante a s

correntes Iírlcas do seu tern­
po.
Pols, ou eu me engano

multo, ou Emlllano da Costa
é, com Teixeira Gomes, na

prosa, o que mais revela es­

sa independência estética.
E talvez, por Isso. é que

Emiliano da Costa e Télxei­
ra Gomes me parecem os

dois mais g enutnos repre­
sentantes da arte literária
algarvia no panorama das le­
tras do nosso tempo. Uma
razão mais, portanto, para
que no Algarve se faça ao
nosso Poeta a merecida i IU­
t'ca de o ler e de Ó con�e­
cero
Durante m u I t o tempo,

mais por influência do sabor
HU dita des títulos dos dois
primeiros livros de Emiliano
-Hellantos e Phloglstos- ..

(Conclui na 7.a página)

Estantes e balcões
(Continuação na 11." página) Vendem- se, em perfei-

to estado, de pinho e flan.
V r: N D r: M - S r: dres servindo para diver-

-

5 caldeiras (alambique),. sos ramos de negócio .

com capacidade para 4,5; Boas madeiras e mui-
6 e 8 almudes. tos vidros. Informações

Quem pretender dirija- na Fábrica de Moagem
-se li João Candeias - de J. A. Pacheco em Ta-:
Castro Verde. vira - Telefone 15.

5
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O propriatário da

Deseja a todos os seus Clien­
tes e Amigos, Festas Ale­
gres e Feliz Ano Novo

Largo de S. Francisco

Feira das Louças
DE

Francisco Andrade Ferreira

Cumplimenta os seus esti­
mades clientes e âmieos'
desejando lhes Festas Ale­
gres e um Feliz Ano Novo

�leI�n�re �into [onlr�ira�
Mercearias. Cereais œ Legumes

Cumprimenta o.� seus Ex."?"
Clientes e Amigos. desdan­
do-lhes Boas Festas e um

Feliz Ano Novo

Festas Alegres e um Novo
Ano muito feliz, deseja aos seus

Estimados Clientes e Amigos

Manuel [a�rifa [oriel

A

Desejam a todos os seus Ex.mos Clientes
um Feliz Natal e que o Novo Ano
lhes seja portador de venturosas
prosperidades.

.

Telefone 109

Mercearia Confiança
DE

João Ramos do Nascimento'
Mercearias, legumes e vinhos eng rr­
rafados, Louças, vidros e esmaltes

Deseja aos seus Ex.mos elientes e amigos
um Natal" miüto Feliz e A 1"10 Novo
muito próspero

.

Manuel filile lalin�a

OficIna de FerreIro e SerralheIro CiYIl

.-

Deseja Boas Festas e um Feliz Ano Novo
a todos os seus Clientes e Amigos.

MercearIas, Cereais, Vinhos e Frutos

Deseja Festas. A legres e Feliz
Ano Novo a todos os seus es­

timados clientes e amigos

Ay., José da Costa Mealha. 60 a 66-T.e1. 24·

Joaluim [. Brilo �a Mana
Estabelecimento de Fazendas

A lodos os seus estimados
clientes e amigos. deseja
Festas Alegles e um prós­
pero Ano Novo.

Praça da República. 98.100

António da Silva
Mercearias, Louças, Miudezas
e artigos préprlos para brindes
de Natal

Deseja um Feliz Natal e um próspero Ano
Novo aos seus prezados Clientes e Amigos.

Rua 5 de Outubro. 45

Deseja a todos os seus EX.'Il08
Clientes e Amigos Um NATAL
FELIZ e Próspero ANO NOVO

Telefone J51 I.
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o Algarve em Lisboa
Coordenação de

Luís S e b a s ti ã o Peres
('ontlnuaOão dO' número anterior)

._-------_.
Consulte sempre' a.

ATLA_S
COMPANHIA DE SEGUROS

.A. .. B.. :L,..s.

Seguros He niaa • lncênõín • ñutomneets
ñctüentes pessoais I'J Hgríco(as III'maritimos

., /

Transportes terrestres" ñereos II postais e Roubo

S£OE

Hermenegildo
Neves Franco

¡
','

Prof. Pavia de Magalhães
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(Continuação da 3." ,p�gin�) mente se deixa de cumprir

reno, em Beja está a EVA Alente] "I, ,para Gasparões e um horário. se raramente

ediíicarrdo as sua's instala- Montes Velhos. Em suma, há uma reclamação, é por

ções industriáis e vivendas uma rêde que interessa todo que e isto» 'não vai muito
para o seu pessoal. Faro vai o Algarve, e Baixo.Alent jo mal. ..

seguir-se, porque t a I vez e Lisb ia, A sua assedada _ Quanto a proiectos.
quando da publicação desta Empresa Rodoviâria serve auererã V. Er a revelar nos
nota, se tenha já assinado a todo o Sotavento Algarvio e alguns dos que se afigu-:
escritura para a posse do a zona de Mértola, Mina de rem de maior proiecção?
terreno; no ponto mais cen S. Domingos; Serpa, Moura _ Porque o vosso con­

traI da baixa citadina, on 'e e Amareleja e Ficalho. O ceituado Jornal é um acérrí­
se construirá, em breve, a número de carros ao servi- mo defensor dos interesses
central- de camionagem da .ço da EVA e da Rodoviária louletanos. deixe que lhe
capital algarvia. Pena é que ultrapassa a centena, em efe- confidencie que me seria
Loulé fique para o • ' par t i c u la rme nte
fim, tanto maisque gr a t o contribuír
estes edificios fa- para a satisfação
zem parte de uma daquilo que pode-
parcela das disco- rá ser mais gran-
nibilidades �gerais diose, do prcjec
da empresa, que tado, para interes-
tem outros proble- se dessa linda vila
m3S a atender, sen, -_ a construção rã-
do a SUl construção pida e realista da
condicionada à s central de carnir-;
p o s s i bli lid ade s. nagem local. A E.
Q.tem fica para o V A, pertence, nu-
fi TI •• , Mas tenha- ma grande parte,
mos confiança' no a Ioulé tancs, mas

futuro e com aju ía
: é acima de tudo

-da administração uma empresa de
local, sempre prono g r a n de utilidade
ta a dar o seu ge-' Maqueta da estação de camionagem a ínau- pública para o po-
neroso concurso ás gurar brevemente em Ferreira do Alentejo vo Ioule tmo. Te-
causas de interesse )"

,
ria o maior prater

público -'e esta é-uma das ctivo serviço número conti- em ajudar a dotar dentro
mais impnrtantes _:_ espera- nuamente enriquecido' com dos meus Ião modestos prés­
mos que em breve passa- maios unidades" mçdernas. timos a terra dos 'meus ami­
mos' avançar deñnitiva e Basta dizer ,que, até Junho gas consócios de Loulé e o

prontamente no bom carni- 'próximo, o pre grama é de simpático público dai, á se­
nho das realizações. mais dez auto-carros de 41 melhança do que está suee-

- Por quantas carreiras, lugares, num globo de cêrca dendo com outras terras que
é servido o concelho de' de 4500 cant, s. o, necessitam em�wuito me­

Loulé? :__ O número de 'passa- nor �escaià� de ubl' edifíc'i'o
- Pelas carreiras de lis- geiros transportado em que poded e deverá ser

boa, de Beja, de Martinlon- 1953 foi maior ou menor construido para o regosijo
go. do Barranco Velho, de em; relação ao anterior? de todos.

"

-Salir- de Messines, de Alte, _ Foi maior, muito maior - E, para que isso ucon-
de Benafim, de S. Brás, de mesmo, como tern vindo a teça e que [ulg« necessâ­
Tavira, ,de Almancil, de suceder todos os anos; de- rio [aser-sep

'

Santa Barbara cie Nexe. de pois de 1946. '_ Que todos os interes'
Quarteira, de Faro, de Por- - Tem a EV� para bre- sados ou representantes üos

. timão, de Messines-Pader- vealgnmas realizações (m, interesses do público cola-
ne, da estação de Loulé; to- . portantes?

'

borern
.

e se ajudem mutua
das estas em ligação com - J -\ me referi ás princi - mente, unindo esforços num

ínumeras outras. Isto signi- pais. Especialmente O au" só sentido; porque os diver­
ficar que Loulé não tem qual, mentó de auto- ClHr0S novos, gentes só tendem á inércia.
quer �dificuldade de cornu- para substituirem alguns já' Ei� uma inlorma'ção Meres'­
mcaçao com o resto da pro, mUlto usados e para fazerem sante do que ti a mais desenvolvi­
vincia e com o esterior. face ao aumento do tr áfego. _da eml?resa de camio,nagem ao Sul
_ Quantas carreiras tem Novas instalações para o pú do Tela, do que tencIona fazer, pa-

E VA ", ra, conforme o seu lema, bem ser-
a equantoscarrosa,s bhco, �aslocahdades que o vir E'oquepoderiamosdizer-:A
servem? necessItem, pela ordem des- EVA vista por si mesma .••
- Além das referidas, a sa necessidade. A par disso,

EVA mantém carreiras pan uma sem_pre crescente. me �1II=========================================,iI�
Albufeira. Armação de Pêr�, Ihoria no nivel de vida do 'fr�n[l· fro dn 'Dun [npnf ,A V II c'to' r II a d e' '8 e' r IIIm '

'Silves, Ferragudo, Alvôr, seu pessoal, que é do me U � UIí � �U U ��,
,

além da carreira faro-Porti- Ihor e mais compet�nte e

mão, servin jo o Barlavento uma honra para os seus,ser- Proprietãrio do

'Algarvio. De Faro partem viços e para a provincia. Se
carreiras para Cacilhas, Er· nas suas carreiras quase oão
videl Bejl. Messejana e Ode· existe o factor acidente, se
mira; de Beja para Ficalho numa quilometragem diária
'(fronteira), para Ferreira do de 7500 quilómetro\s, rara·

Ul1iã··.·entreyisla�:I·ou··tal'ez: n'ãO
._.... r , (_

•

"Bar Huis"
.............................................

Deseia a todos os seus (lien
tes e Amigos, Festas Ale­
gres e Feliz Ano Novo

'

'TEL.EFONE 87'

Sebastião Garcia DOQ1ingo, L.da

Fazendas _ Modas • Retrozeiro
o proprietário do

t:afé Baía
Cumprimenta os seus P,ezados Clientes e

Amigos agradecendo-lhes a dedicação
e simpatia com que os têm distinguido

Lou.l¢

A Infância - esse menino que morreu,
Ou antes, »aieonbando na esperança' .

De vir inda brincar no azul do céu
E se perpetuar noutra le.mbrança, ,-

Aqui a tens em mim. não se perdeu,
Aqui a tens .. '; Sossega pois, descança,
Meu coração: repara que sou ell,
Tu mesmo, a sepultura da criança.

Nada, esperes, porém ..• De verso em verso,
Que fui eu ma.is, Amor, que coqa e berço
De Sonhos? ... E que são, nesta luimildade,

Imagens e memorias senão floree
Que eu esfolhei e esfolho, multicores
Ante o espectro formoso da Sauâaâeê,»,

Emiliano da Costa

Do livro -As Saudades do Silêncio. (1947)

•

Oequando emvez ..-.
(Continuação da 5.· 'página)

do que pela respectlva lei. nha», que
é

uma história em

tura, espalhou-se a impreso 'verso, ou nas «Saudades do
são de que o estilo do Poeta Silêncio», comovida e co­

era abstruso e chelo de um movente evocação de lnfãn­
voca bulárlo que ex'g¡� o r- - cla e quiçá, o seu melhor vo·
curso constante ao dlclonã- lume de lirismo autêntico,
rio,' E' facto que numa ou lela o l eítor os récentlssl­
outra composição tal facto mos (Apontamentos', rega­
se verifica.' le no descritivo tntensarnen-
Mas é verdade que nos te colorista das «Cromo Sin:

oito volumes seguintes esse Jonias»: Çlfç¡¡' com a-'-almir,
aspecto se foi reduzlndo e atenta esse' belo «Concertó'
que não íaltam neles peque- ao al UV!e') e, sem Ir mais,
1J8S obras-primas de poesía longe na descoberta de «Re­
de perfeita comoreen- lampos», <Pamollhos » e:

são ímedlata. O qu�' não «Cânticos e Toadas», con...

quer dizer' que a, obra de c1ulrá o leitor, por si próprio,
Emiliano daCosta não te- queestá diante de uma obra
nha as suas dificuldades de envergadura, original e

\

mesmo para leitores trelna- estéticamente chela de bele­
dos. Mas que poeta culto as

-

zás' inesperadas.
nãº,- tem? Camões, Antero, G ostarla de ir mais longe,
Pernando Pessoa, José Ré. mas convem não cansar a
glo estão, por ventura, livres paclêncta de quem, lê. De
delas ?

_' restó um trabalho de explí-
E aqui se po e o probl_:-ma: cação mais completo e�dgl.

é o Artista que deve por se ria um ensaio que fica para
ao nível de quem lê ou o outra opprtimldade.
leitor fazer o esforço��,e su- Por agora flcarel contente.bír às alturas do Po�t<.?

por ter prestado num [orna)Cre�o que só há uma res- castlçamente algarvio esta,
posta : IO segundo termo da homenagem comemorativaalternat ya.

. ' , dos 70 anos do Artista ao.
. Na leitura da obra de Em -

Poeta que sab e pintar comollano da Costa um tal estor- ninguém este Algarve da luz:
ço resulta na descobe�ta e da cor, numá obra que é
cQl1t1nua de maravilh3S �n- merecedora de justa divu'-
suspeitadas.

, ã
I

Ma!l,. ainda assim mesmo,
gaC o.

pegue o leitor na cRosairi· loaqàim Magalhães

-

Sociedade Anónima' de Seguros Gerais

Praça do Município, 6 - L I S B O A

seguros, da u i d a am, diuersas mOdalidadas

,A garantia da sua velhice e futuro de sua

esposa e filhos, valem bem um
momento de atenção.

Mas não espere.
Consulte o agente em Loulé'

Cumprimenta os seus esti­
mados clientes e amigos
desejando lhes Festas Ale­
gres e um Feliz Ano Novo �ltl:===�====�========:::::::::�===============

Carlos da GrC!ça Ramos I
Telefone 19
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�.S.��.bJ.8ta ..: �a..�i.��.��. Prémiol (nolar�l Iinole �o nata)
Terá lugar no próximo dia

22, pelas 15 horas e no Sa'
Ião Nobre dos Paços do
Concelho. a tradicional ses
são solene, de elevado nivel
cultural, em que se fará a

distribuição dos prémios es­

colares Ide 1954, aos alunos
louletanos que mais se dis
tinguirarn nas diferentes mo­

dalidades ,de cursos.

Será orador oficial o nos­

so distinto e ilustre conter­
râneo Dr. José António Ma­
deira, Engenheiro geógrafo,
licenciado em Matemática e

observador Astronómico.
Os .conternplados deste

áno. são os seguintes candi
datos:

(Continuação da 1.' página)
.

ções da capital com o Nor
te e às ligações da capital
com o Sul, mesmo guarda­
das as devidas distâncias en·

tre as importâncias dos nú­
cleos populacionais que as

respect'vas linhas servem e

do estado de conservação
da l.nha do Sul.
Quanto ao emprego de

meios, o Sul não pede três
rápidos .dlàrios, mas, para
.já, ficaria satisf.ito com uma

ligação diária rápida, pelas
linhas do Sul ou do Sado,
com automotoras das do ti·
po utilizado na linha do
Oeste. enquanto a via não
permitisse 'e as circunstân­
cias não aconselhassem ou

tra composição de maior ca
tegaria.
Oferecem particular repa­

rÓ:ls condições precárias e

até perigosas em que se efec­
tua o transporte de passa­
geiros entre as estações do
Terreiro do Paço e do Bar­
relrovpois, a maior parte das
vezes vão nos Ve lhos barcos
'Como sardinhas em lata, o
que pode ter sérias conse

quências no caso de pânico
provocado por qualquer aci­
dente.
E' necessário ter em con­

ta que as linhas do Sul e do
Sado, que servem o Sul,
alêm vde atravessarem uma

-importante região do País,
tem um papel a desempe­
n h 'a r no desenvolvimento
que se prepara da indústria
turística.
Não fugiu certamente à

observação dos dirigentes
do turismo nacional a pos­
sibilidade e a conveniência
de fazer vir até nós a valio­
sa corrente turística que cir
cula na vizinha região espa­
nhola da Andaluzia e no

Norte de Afrlea, por meio
duma bem orlentada.propa­
ganda, tendo como elemento

.

valioso de atracção as bele­
zas naturais do Algarve e o

.seu clima excepcional e den­
tro em pouco, o monumen
to ao Infante D. Henrique,
em Sagres, deve. englobar o

Museu das Descobertas.
Este monumento passará

a ser mais o famoso padrão
da nossa glória universal.
que o munde culto deseja­
rá visitar em rendida home­
nagem a um pais que foi seu
guia e mestr na arte de na-.

vegar e a um heróico povo
que bem serviu a civilização
ocidental e a humanidade.
E os turistas curiosos, leva­
dos até ele por uma couve­

niente oropaaandae facili-

Prémio 'Dr. Oliveira Salazar,
de 1.500$00: Dr. Rogerio Fer· T e I e f o n e 10 O
nandes Farreíra, fiúaltsta do '

Cur80 Superior de Cíêncías
Económtcas e Ftuanceíras,

�:: a claesíñcação de 18 valo-
. A F E I R A

Prémio Engenheiro Duart. Pa­
checo. dé 1.000$00 à aluna Ma-

Até agora não têm sido ria Valentina Garcia Domin­

satisfeitos OS justos desejos. gues, que concluiu a curso li-

DECORREU sem gran-
e ínteresses do Algarve e do ceaI (3.· ciclo). de animação a feira de
Sul do Alente] O de que se- Prémio Dr. Cãndido:Guerrei- Cro, da 750$00 à menina Maria Nossa Senhora da onceí-
jam melhoradas as ligações Armanda .de SOU8a Píntaseíl- ção que. no ano corrente
ferroviàrias com Lisboa e, go, ñualteta do 1.° Ciclo Liceal.

se realizou, mais uma vez,
consequentemente, com o Prémio Mo.,•• Freita. larra., no aia 8 de Dezembro -
Norte do País, não se sabe de 1.000$00: António J08e Ca-

día feriado e dia sanrífí-
f It d-vaco Carrilho, 1.0 Ano de Pre-

se por a a e meios, se por paratôrtos do Seminário de cado.
não terem sido bem com- F 'A d

.

. aro. '. pesar e se.mpre ter Sl-

preendidas as solicitações P,émio Di Ermelinda Aboim: do esse o dia da feira, mui-
feitas. Lidia Laginha Mestr-e, Ftnalís- ta gente, dada a anomalia
Isto que tenho estado a !:á�?0�Ur80 do Magi8terio Pri- de não se respeitar o fe­

d izer quanto à circulação to- Prtemio .Pintor Ràlquinho. de ríado, estava convencídà
m a aspectos mais graves 1.000$00: Manuel Cavaco Guer- de que aquele Iõra transfe­
quanto à segurança da via. retro, Fin�U8ta do Cur80 de rido e talvez isso e as Iesri
Neste caso a .incompre- Formação de Carpíteíro-Mar- vidades do dia 8, em ,Faro,ceneiro da Escola Comercial d

f

ensão atinge' a imprevidên- e Industrtal de Faro, tivessem contnibuí o para

cia, e esta já contribuíu. de Prémio CobritCl da Silver, de a pouca concorrência.
certa maneira, para trágicos 500$ a atribuir: Exame de In8- Estamos porém informa-
acontecimentos. trução Primária. dos de que a Câmara Mu-

. Quero referir-me ao bru-
c

• nicipal transferirá, a partir
tal descarrilamento do rá-

CA A
do próximo ano, a data da

pido do Algarve, que, em S' feira para 7 ou para 9!, co-
13 d S t b 'It' A mo, de resto, o rmpoe a

e e em ro u Imo, pos conveníente observância da
termo a cerca de quarenta
vidas de comprovincianos Vende-se uma casa com lei, cujo acatamento o Ins-
meus cujos corpos esmaga- chave na mão, acabada tituto Nacional do Traba­
dos e esfacelados lá estão !le construir, corn jardim lho deseja' fazer respeitar.
a dormir o sono eterno em à frente,' 6 divisões, luz,
"terra alentejana. quarto de banho e horta

. Dificuldades de várias ori. com água tirada a mo­

gens não permitiram que
tor. Junto à estrada de

voltassem à tena natal, on- S. Braz, próximo da Ro­

de as suas campas seriam tunda da Avenida.

mais cuidadas e visitadas Tratar com Agostinho
por parentes e amigos, sem- Bernardo - Loulé.

'

pre que o coração os man-

dasse ir junto delas rezar

piedosam-nte uma oração e

desfolhar comovidamente
uma saudade.

Este doloroso aconteci­
mento, que foi sentidó no

País, teve profundas e dolo­
rosas repercussões em toda
a provincia.
(Conclui no próximo número

dade de meíos. ficarão a co­

nhecer-nos melhor e a admi­
rar nos mais.
Para dar maior movimen­

to ao turismo é indispensá­
vel conjugar o desenvolví­
mento da indústria hoteleira
com a melhoria dos meios
de transporte. O caminha
de t.rro é o seu princip-al
agente.
Interessa, p ortanto.. pôr a

linha do Sul em condições
de cumprir a sua missão.
Para o fazer carece de corn­
boios diários rápidos e con­

fortáveis entre Lisboa e Vila
Real de Santo António e de
facilidades na passagem do
Guadiana por meio' de uma

ponte ou de um ferrs-boat
adequado ao transporte de
todos os tipos de viaturas
automóveis.
.

Com os melhores votos de
BOAS FESTAS

friD[iuo Mirtin! f8rraj�ta & fim�!, l.aa
VINHOS • MERCEARIAS • FRUTOS SECOS

Apresenta cumprimentos de Boas Festas
a t�dos os Ex.mos Clientes e Amigos

----�------------------------------------�

só o será se fôr devi.
damente ornamentada L
E para isso V. Ex." terá que

comprar no estabelecimento de
M'anuel Lopes o que lhe fizer falta, pols é a única
casa que tern tudo para o efeito.

Gran'de sortido cm Fr-utas críete ltzadas, Bolos,
Bolachas, e Broas, de fabricação esmeeada

Licores e vinhos do Porto das melhores �arc�s
Cromos e postais para BOAS fESTAS

Não compre sem apreciar a grande varie-
dade do estabelecimento de

.

Manuel Sousa Lopesde
LOULÉ

. � n�¡¡O Aniv!r!ário
,de n. S. da conceicão REFERiRAM SE à entrada

de cA Voz de Loulé» no
terceiro ano de publicação,
os nossos prezados colegas
«Correio do Sul», «Noticias
do Algarve», (IPOVO Algar­
vio», «folha do Domingo»,
«O Algarve», (IA Planicie»,
de Moura; «O Dever», da fi­
guelra da foz; «O Distrito
de Setúbal» e todos eles ti­
veram a gentileza de nos di­
rigir palavras amáveis que
muito nos cativaram e, pelas
quais, ficam credores do
nosso reconhecímeuto.
Também a «Casa do AI­

garve: exprimiu, em cati­
vante ofício, as suas fellcita­
ções pela passagem do nos­

so 2.0 aníversário.

VENDE-SE
uma furgoneta Peugeot
203-18, em estado novo,
co m 27.000 kilómetros
andados.

A O S S e n h o r i o s .

Tratar c o m António

.
Livros de recibos para Rodrigues Garrochinho

rendas, �e casas, vendem-se' __ Santa Bárbara de Ne-
na Graflca Louletana .

.

Telefone 216 xe.

Telefone 183

\

Agradecem a todos os seus estimados Clien­
tes e Amigos a preferência com que' os dis­

tinguiram no corrente ano e desejam-lhes
Festas Alegres e Feliz Ano Novo

'.
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Or. míriO Luster' Franco

90J� rir¿ goa4a pr¿ri'lo
, ,

.

Seguros em todos os ramos n'A MUNDIAL
Pneus MABOR

M�tores: Eléctricos, Diesel e él Petróleo

Grupos: 1'1oto-bomba e clcctro-bornbe

Máquinas: Industríoís e l\grícolé\S
Bombas de todos os tipos, pere grô.ndes '

ç pequenos débitos
.

. Correies . «Rnníto» e :«RélOilon»
t1assas aderentes pere correias" .lí-
gadores, etc..

'

Tapetes e cepeches «Zerbín» em

borracha.
Stand e Escritório a inaugurar brevemente na :

Rua' 5 de Outubro, n." 31 e

O U L Ê"
33

L

<,A Estética da vila

........................

«mamarrachos», a bem da
estética da vila?
Ou teremos que exclamar

-�oh J ¡ saudosos tempos.
em que os municípios àin­
da tinham alguma autono­

mia�J

Num 'todos os amigos são fions ...
Se V. Ex.a deseja am amigo certo, compre

am bom relógio na Oari\Jesariô.

Agentes exclu8ivos d08 afamado8 relóg�o8 :

Omega, Tissol, . Hertig, Olma e Au�eos
Os mais preciosos e apreciados objectos parÔ.

brindes de Boas festas, encontrô.
V. Ex.a no estô.belecimento de

.¡

Laginha & Ramos, L.da
Rua 5 de Outubro

Telefone ,69 L O U L É

O facto de o nosso jor­
nal se publicar quin­

zenalmente. só hoje nos

permite noticiar a nomea­

ção do sr, Dr. Mário Lys­
ter Franco. ilustre director
do prezado colega «Correio
do Su1», para o cargo de
delegado no concelho de
Faro da 2.,a Subdelegação
da 6: Secção da Junta Na­
cional de Educação. Dado
o atrazo, fazemo-lo apens's
para aproveitar o ensejo de

. manifestar ao Dr. Mário
Lyster Franco o m u i t o
apreço em que o temos e

lhe exprimirmos as nossas

felicitações:

Dia da Mãe

fi' procura Dum fema

Para 08 Clã88ic08 e suae
Obras jã temos a noua baga.
gem de fraaes : mestre da lin­
gua - português veruáculo=-­
obra imortal .• ' E com estee e

outros retalhos erudítos cons­
trutmos num Instante a n088a

admiração.
Agora, aparecia-me de cho­

fre, o Almeida Garrett, depots
de tão langa auaêncía r .' E eu
era obrigado a dizer qualquer
COU8a a 8eu respeíto. " asaím
..-.8em preparação 1. •. Sabia,
como toda a génte, que ele es­

crevera 'a8 .Viagen8 na minha
terra». Ma8 não lera as Via­
gens, No entanto, se me fala8-

........m �

Por .A. Sa:nta Clara

E pronto r Não eaímos da.
qui. Por maior voltas que dê
ao miolo não descubro o ae.
sunto .

c - Porque não falas do AI•

(Continuação na 13,8 página)

(on[Uf!� f�t�lráfi[o .

, .

de motivos
ALGARVIOS

(Continuação da 1,8 oágina)
sldente da Junta Diocesana
da A. C. e as oradoras, as

senhoras professoras D.
Adélla de Sousa Ollvelra
filhó e D. Alice Sequeira,

(!lfB dn f!lU�dn dn lnulií que com multo brilho e ele­

U� Urí �U Urí Urí U rí vação, falaram sobre a ve.
(Continuação da }.8 página) gem e sobre a MãE'.

No final disse algumas pa-"da e aonde ha fachadas, Na clíuícà do Dr. frade lavras sobre o significadonas quais, como até agora, foram operados, na última cristão da festa, o nosso dl­
umas placas mais peque- quínz -na, pelos Drs. Manuel rector, na qualidade de Pre­

. nas e de aspecto menos tos- Cabeçadas, Daniel Cabeça- . sldente da Junta Diocesana
co, poderiam fornecer se- das e Angelo Delgado os d .. C

J s:J'" 'P a, n. •

sura indicação aos tran- srs. Oh; oão Ascenção a- A encerrar a sessão o sr.
.seuntes, bios, de Loulé; Anselmo da

, Presidente da Mesa entre-Poderá ser coisa muito Encarnação. de Sillies; pro- gou ao sr. Manuel da Pie­'moderna. mas com fran- fessor Jesé da Conceição dade, de Loulé..o prémio de
-queza ... é muitíssimo feia e francês, de Loulé; a sr.a 1.000$00 que lhe foi atribuí­.não tem justificação sensa- D. Maria da Graça Mendes, do como chefe duma familia
1a. E' moderno? Aceita-se. de Loulé, e o sr. Júlio Ca- de 9 filhos, todos vivos, eVê-se lá fora? Adopta·se J .

Vaco faisca, de Querença. cuja mãe é a sr," Maria JoséMas que «dianho», haja Pelo sr. Dr. Alves Valia. Plres, "�_, �. ¥.'¡, 'r ,�modus in rebus Ei cada coi- dares foram operados, a sr,"
'fia como' e' onde deve ser. D. Noémla do Carmo' da
A adopção rígida de cer- Silva Maltezlnho, de Loulé;

'tas medidas, faz"nos lem- o menino José Domingosbrar a anedota do «tarata» Mendonça de Sousa, de AI­
.que se fardava no casão mancil, e a sr.' D. Maria de
com botas de tipo único e Lourdes, de Olhão .

.que ao ser repreendido pelo As operações decorreram com
sargento por não cumprir felicidade e todos os doentes se en­
:8. voz de unir e afastar as

contram em frallca convalescença,
,:pontas dos pés. respondia:
- oh meu primeiro, os pés
unem-se e afastam-se. mas
.. ·as botas' é que não an­

.daml
.

Não poderia a Câmara
Municipal, ainda que a su­

-¡'stituição fosse à sua custa.
:.convencer a Direcção de
'Estradas a substituir os

«- Lembra-te que tens de sem na obra, diria :-'oh r 8hu T
mandar hoje o artigo para o admirável r
jornalde Loulé ... » O pior é quando o outro
Acordo com esta ideia. Co'a quer saber pormenores, e pre­

breca r E eu que ainda não fiz gunta friamente:
nadar ... Que não escrevi uma - Já leu ?I
linha r ..• Ma8,' afinal, o que - Pois claro f Hã muito tem ..

vou eu escrever para a «Voz po ... Tenho uma ideia vaga.. •

. de Loulé. ?T.. • Não hã lã uns amores Pl •.•
- Sim f Eu sabía já, de8de· Recordo-me apenas que está

hàdtas, que tinha deescrever muito bem escrito.

qualquer COU8a,., Sabia-o,.. E pode sempre añrmar-se,
Ma8 o que querem?f,.. Apa- com toda a segur'ança, destes
receu tanto que fazer ao mes- Ilvros que não foram Hdos,
mo tempo ..• Líções de Ing'lês, mas em que todos falam, pode
Notas 801ta8 para ,o «Correio sempre añrmar-se que' estão
do Suh, uma tela que pre- muito bem' escrttos, Ninguem
císava d08 últtmos retoques, se atreverá a contestar.

pequenos problemas doméstí- Ora aqui está f Ei8 um as­

C08, as asetnaturas burocràtí- sunto Iutereasante que pode
cas da repartição e, pior e dar a artigo: Clã88ic08. Va«
maís grave que tudo Isto, a

m08 discorrer sobre o sígntñ­
artigo a elogiar Garrett. E pa- cado de clásatco que anda por
ra elogiar Garrett foi prectso ai tão confuso .•

ler Garrett, que eu 8Ó conhe- Ma8 não r Não vinha a pro­
cia d08 fragmentos da Autolo- pôsíto enviar um empadão in.
gia, como habitualmente 8U- digesto a quem me pede 80-

cede com todos 08 admtràveís ·nhoB ou farófías, Isto é, um
e esquecídos clàesícos _ exce- artígo ligeiro com algumes
lentes eecrttores que toda a ímpreesõee da slmpàtíca e for­

gente admira e ninguem lê _ mosa terra algarvia. Não era

tal coma acontece tambem bonito - nem era leal - ir ar­
com o pobre Luis, autor dessa ranear pàgínae dÓ8 m e U 8.

obra imortal que Be chama apontamentoe e enviar tre­

«08 Lueiadas». chos já feítos. Então sería pre-
ferivel, em vez de tratar o te..
ma do Claseícismo, falar-voa
da dtstínçâo entre Religião e
Moral, ou da Perda de Pereo­
nalidade. Este sírn r Este 8erll\
um aseunto palpitante, actual,
muito a propôsíto : a Perda de
Personaltdade.

o

Porque tendo sido, soli.
citado que o anunciado Con­
curso f ¡tográfico de motivos
algarvios só se 're.alize após
a próxima época das amen •

doeiras, dando-se; assim,
oportunidade a que muitos
amadores fotográficos pos­
sam aproveitar esta in teres·
sante quadra do ano¡ para
melhor valorização dos seus

trabalhos, resolveu a Comis­
são de Turismo e Propagan·
da, dà Casa do Algarv,e,
anuir a tais solicitações, pelo
que¡ o mesmo, ficou adiado
para a primeira quinzena de
Março de 1955.
Na Secretaria da Casa--do

Algarve, em Lisboa, conti ..
nuam a prestar-se todos os

esclarecimentos necessários.

Gasolina • Oleos ,.TLANTIC • Valvolinas • Gasoil

Instalações

Receptqres
os maiR

Eléctricas

PHILIPS
:r.n oder:nos tipos

Reparações em aparelhos T. S. f.

Aerodínamos 6 e 12 32 voltse

Baterias

Acessórios II P N E U S

carga

� Gerê:ncia da

...............................................

Filial das Máquinas de Costura

IIIIIIP II��F Il' IIIIIIF IIIIIIF

Bicicletas
•

LUTZ

Avenida José d� Costa Mealha, 10

L

Uivalélo He 50us8
ôuerreiro

Madeiras, Ferragens e todos
os materials de construção

Avenida Marçal Pacheco; 9
L o U L É

Cartões de visita'
Simples, de fanla¡ia ou de
luto, não encomende sem

ver o' grande e moderno
sortido da

Gráfica Louletana
Tele£oné :2 1.. 6

Cumprimenta o laborioso público de
Loulé. desejando-lhe muito Boas
Festas e um Feliz Ano Novo

P'!"aça da República; 43

u L É
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Visita ministerial I-',�::das pOf grosso nrolalbO TelOf��e 228
: i.�:MañõiFtlÕ[Dei¡�i�1���;��;��=:�¡

.

. (Continuação da /,. página) . ". ,"
...' C' d .

L'".
- (Conlinuaçã6 da t» f.lágin�), amarca, e ou e\

����!:ã:�r�:�fm�n:�ior 9otlt¿uim }!JfJd'Co_ ÃltláfJittl... Aí�m de' dl\le�sas' te�€s e

"

Secl'etal'is'.Jodicial i

·00 Hospital seguiu a co
monografías. profrsslonals III IV U N It I O'mitiva para o monumento Im p o r:t a ç ã o e' e x p o r:t a ç ã o apresentar'a s aos concursos.uL ',' ,,'" ..,.

a Duarte Pacheco que Sua de
de admlssão e promoção no (1.a publieação)

Ex.a muito apreciou, tendo Palma e esparto em rama e obra
MinIstério dos Negõclos Es-

.

visitado a parte superior e I
trang etros: escreveu e pu- No dia 18 do préxímo,

pedido esdarecimentos so- Rua de N.. S. da Piedade, 68-70 LOULÉ ., Portugal
. bllco.u os sequlntes traba- mês de Janei�o, pelas 10 ho-

bre a obra a realizar no .Ihos. em 1950 - -Regula- ras, neste Tribunal, nos ali-

Parque da Vila, que muito _ mentação Internacional das tos de inventário ortanolo-
ap-reciou e acerca do qual . , propriedades literária e ar- gico a que se procedeu pdl'"
proferiu referências elogio" Moag e m Lcul elan a,"

' ·L.da ttsttca»; em 1959 - «Ques- j obito de Joaquina Maria, re-
sas. '.'

tães da Netüralidade»; em sidente que foi no sitio db

"Visjtou depois as obras 1940- «A X/II.a Convenção Lagar da Cera, freguesia do'
do Centro Polivalente de' Ml�ag�m dle G.re�l. de Haia e o atreito dos neu- Ameixial, em execução dé
Assistência Social de Lou" � t,0S»,' para, no ano seguin. sentença! se há-de proceder-
lé, sobre as quais se inteí- te, dar à publlcídade , «Quer.· à arrematação, em primeir�
æou e prometeu o necessâ- paOilie·acão e diSlri.bUI"ca-o d'lárl'a Iões de Nacionalidade suu- praça, de metade numa cou-
tio auxílio do Estado.

'1
tar, etc). rela de terra de semear com

De Loulé seguiu S. Ex." 'rEL.EFON'E ',�9 I Também tem diversa co- árvores. no sítio dos V�rme"
para S .. Brás e Faro. realí- labôraçãc esparsa por al- lhos, freguesia do Ameixial..
tundo-se nesta cidade uma L O U.' L, É guns jornais e Revistas ltte- denominada «Varzea' da AI-
audiência de todos os Pre. rarías. tavaca», descrito na Conser-
aidentes das Câmaras do E,' con decorado com o vatória do' Registo Prediaj
Algarve que lhe apresenta-

Grau de Cavaleiro da Or· de Loulé sob O n," 30.947"
:ram os diferentes proble- S b t'

-

V' M t
I dem Militar de Cristo e com a fis. 12 do livro B -79 e:

mas dos seus concelhos,a e as· lao .Iegas. ar Ins o de Oficial da Ordem db inscrita na matriz sob o n."
todos prometendo auxiliar .

Cruzeiro do Sul, do Brasil. 8 016, ,1/2. penhorado ao

e conceder as respectivas Importação � l3:xportação .

Algarvio que marca como éxecútado Joaquim daSilva

comparticipações. .
. um valor da dlplomacla por- menor púbere, e' que ser;

Esperamos que desta vi- Figos IIII Amendoas e Alfarrob�s' tuguesa, entregue a quem maior Ian-
sita de Sua Ex.· muito te-

. ." , Louletano dos mais dis- ço oferecer acima de Esc.
A d u. b O S e Ce·rea'.is·

. -

nham a lucrar os povos
tintos que honra a te rra que 1.582$00 por, que é posto.

desta Província; ". '

.

. O víu nascer. -. . em praça.
Tel. ¡ groillos -:- FiUTALdARVE L O U L É

. .

fone �3"7 .

. .'.

.

' Loulé.·2 de Dezembro dé

Neves & Irmão I ..

..
.

'M"' I p. '1

-Ór 'L' .'.-:-¡' �i1�en'M�ria·��frejbl·�:t���9hé;;{;�2�.�d�;��J�
Casa especializada em vf- VIUVI de José Igue .. ID ,o, .da. _

. "Estâl}�ia, de, niadeii�s. Verifiq��i:: ,_ .. ',

.' - ':�".': "

,. nhos regionais aos me-
'

'e outros máteriais de, O Juiz de Direito'
"

Ihores preços do mercado Pelma e' esparto' em rama e obra cón�trução'" ·l'n.�ldo�dos, Santos' Lança
Se quere um bom vinho, Figos, Amendces e l\!fa(!'opas "r"elefo:ne �4é

prove ·«Carrascão» Produtos marca?PIN"POS' ;� Praça Dr. OliveIra, Salazar, 41-42 Se p,ecis�, �e certõe» de
"

.de nossa fabricação T�iefones: N.O 28 _ Loulé N.:: lír� Far�
,

L O U t, É
. BO a s F e s fa s

Av. J�sé de Costa Mealha É
.

- Encomenâe os à

,
L 9 � I é L_,._0_'_tI....

'
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o
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Di
.. vtRmlm 'A���l �rol. Uoar�o HeDli�oel S a 1v é !

--;'::;:;:�;;i:;- �avia �e :MalaIMel· (Conclusão d, 4.- .ágina'

-vos 1934:,35 e. 1935-'36, Em
.

" l onde surge a luz de.uma au-

.� 936 37 ,COnl'o" nao -tivesse :"
. (C0!1tin!l��ão,da 6.· página) rara esclarecendo o seu céu

.aceítado-a- sua nomeação de A tribuna R"a'�".jJãr� serem felici- azul!
.

f' . "C" t lo Bran- tados pelo reC'D. Manuel. Não saiu à Iuz e não en-
\pro' �ssor, para. as e,p .!an 'Pavia de M¡:¡galhàcs teve a hon- trou num novo ano de VI' da,co, fICOU .então em Lisboa ra de, ter sídô.psoíessorde rnüsí-
como pretessende Matemá- ca dos íniailt!'s "[); Luis Filip-e e este quinzenário que, com a

ticaria:':E�s c ô"1 a Industrial D �Manue:J: ,"'-;" ,.
sua voz autorizada defende

Af D' Em todoa os.cursos que o Maes- os interesses da Terra, sem
.. -onso, Om-Ip-gU;S.. ,

,
tro Pevía dé'M�g'alh:ã,es, frequen- j'á alguém, que bastante porActuelmente, .e ,Quector· -tou no Cons'e'Jiv,afó,rio, obteve

-Próerietãrio, .dó�:,.Externató sempre as mals eltas classlfica- ele se tem sacrificado, ter

Liceal qe; O'd,êl1'li,rã:
.

ções, t��d�!lte, ,sido:' concedid2 sentido muitas canseiras; no
NQ [ornatismo deu exube- por ,�narl�fiHda,de""no final, 0,1. entanto, 'com aquela firmeza

, , •

'

,

.' : ¡. Prémio ;em 'cQJI'�urso de prova d b t d d��t1�$:$ p.r.o'(a�""d� sua capa', públic!i'. N9 ijf9pri� 'ano em que
e sempre e o a von a e, ,e

,cldã€J'e¡.,fo;J'naI1shca, colabe . termi�oao8eucuriloH91p)dava-8e ernprest-r à sua terra natal
mand"a.!'em vArios' jamais do nO,C'Q,Í1s,er.vatóriQ; a_.yag¡¡ do�Pr{¡f. que é minha também, os

p'af!(e',�,_stra�-geiro;., cornose- , ��¿:���:��; f.�i,�f�ii�Im!n�::aco�: ,")ais valiosos serviços, nun-

la!t1� "Povo Algarvio> .. «Ne· vidallo.ia: r,eger interinamente It calhe �oll!:eceu a'coragern e o

;fíciàs�o Algarve», «Correió-" aula"dé_\1ÍÓ'llnô .para, pouco tem- seu amor de louie tano de fa-

g'?: �V�',_�:�ste� do ;Alga,rve; po �fpoiS, po:r>con£_uf,so e c!>m zê lo seguir na sua marcha
, to.Q:ps_�o,s Jornais da, tar. honroso classlfl¡::aC!l0 »: �I.do en'C,�ta;fia,�, ¡por reconhecer

.,,:,:�'e:;.,';T�I··'S>�o''a',';"",n' a' al:l·u·-·<tra'_ provido com,? ,pr.of�.�,�.or efectivo, britbé,m que nas lutas da vi-
u 1:. ,lJ 'J o ASSim surgl� ,'o ,dls'JtntO profcs- _ ,". ,,', "

:Çc�tc;.l.�f';P'Ortrigl.íesa t� «Século sor
. .de Música no Conservatõrío da�,nã:,tI podé haver prazer 'e

l_r¡i�trád:o»¡:it«'1�e\Írstatle�:ru. de'Lisboa.,,/:"',;,.� .', ,;' :'al'e!gria -sémtrabalho. sem

�,;.i,.'s.thri�.· '"e,"'(iAlm.',æna;que dô'AI�, .' Fez parte de "árl�!I orquestras d:oir:;',rfmpôe-se, portanto, o
t

. ,de Pedro Blanch e de David de d d' d '1';gaTve�; e na 'Impr,efl,sa. ál,en,- Sousa e 'Camo 1. víoltno da Gr.- �ag,r.a, O ever e auxi iar-se
1ejal'lã,�nos díário's ,«NoficiãS" 'questra ..'de Ópe'ra do teatro de S. 'a'", empresa; impõe-se isto

de Evora» e «Diário eo Alen- '1arlos. '.� / :'" "

.,;,' : at,�"Qo!r,;'honlfa e. <;lignidade
1d 1)11 e (leCOS de Portugal». Cu��: F:r:e��!e�s·o.roeãoCp����::

.

dde ·to�ol's ql ute se ergulham 'UllllllllllllllllllllillIlIlIIllIlIlIlIlIlIllIIlIlIIlIlIlIlIlIJllllliIIlUlIlIlIlIIlIIlIIlIlIlIIlIlIlIllIlIIlIl11IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIIiIIillllllllUIIIIIIR
aa Argentina.

.

este último violoncehsta, fundou "e ser. ou e anos! para n�o
, .Crítico,de,Ai.'te, até final. o quarteto-de-corda do Censer- se dar a uota de indolencia,
110 semanário «Sol», e, até vatorío . que deu numerosos con- nem se fi:éar atraz das 'terras
ir para -Odemira colabora- -certos !,m �is�oa e Porto, com li que avanç'am' no caminho
Js '�'. '. ,;',. • 'Execuçao SIstemática dos'quarte· d L '1',;,o� de 'Arte na .

p�'gtna hte-, "tos �e .c'or�ra de Beethoven, pe�,
O pr,�gresso, po�q�e ?u e

fárta do «ComércIO do Por- la prtmelra vez, ,em Portugal, in. t��, tqd0 ;O.' direito. de: ca-
'tOll. Tambéfu)fez crítkà'das tegrblmcbte ·exeCutados. Foi, por mlnhar para< a freutei sem

-ixposiçõea qe Arte. realiza- esse acon�,ec!me,nt� I?�va!lu, com db,a,r ¡p,ara tra'z.,· ,.:,"

.

d
'

"L' b
,' .. '

R·
os séus colaDoradores, em Porta.

S d
.

as em. IS oa, para a eVIS, ria publicada no Diário do 00; >,
em . ,prqcu�a.ção ,e nJP-

'1Ia dLuslada»¡ do' Potto. verno, em que se salienta a com� ,g,uem,-apena!j.como m<;jdestp
, Como escritor,' 'publicou pdência que honr�, não £ó a Es: colaboradOt, ¢ ,com Qrgulho
:algumas obra; das qua:is· cO,la_a.,Que pert�,nclapl. ,mas a Ar- de ser louletano sincera-

,

�
•

• te NaCIonal. ' , ' ',.
.

" •

¡1est�camos: . «ym ensaIO' Tem ocupado,o Jugar do Direc- mente des�jo que todos .re·
«Escultura Grega» ..•Uma tor,da Or,qtiesfra da Presidência ceb&m O j ,roal de braçls
.Brande escultora AIl!arvial) e dà Repúl?liêa é':é agraciado.com apertos, decididos a mantê­
fll irismo em Bernardo Pas' o Colar da Ordem de Santiago; -lo eis O apelo" cque faço a

• ' ,'. co¡n a Cr!l�_ de Ouro áa extinta ; ,
,', ' "/, , ,;

.sOS)), s'endo este'o seu ulh' Aca'demia de Ciências dé 'Portu- todos os louletanos, pOlS
'mo livro da,do á estampa. , gal, de que era sócio;,Med¡¡lha da qUe assim darão estimulo

,
As 'suas actividades cultu� l,;ruz Vermdha � várias oútras. . para prQsseguir na sUa vidá

nis tiveram a "sila intensida- Como compôslÍlH a sua obra é ã pugnar pelos tnelhoramen-
.

também bastante vasta. '. ,

de na Casa do Alga�v�. per' ¡ tos e regaltas a ,que Louie
ten'e,en.do à sua Comissão . "I< tem,j·u,·'s.

'

tReo'rganizadora e seu 1.0 Se, _EC._O.S_�.D_'E.' :1' ," I'L' I '8 O jornal numa terra ê a
cretário da Comissão Exe� mais enérgica expressão da
cutiva, Nela teve a iniciati- _._._._.,.

'

vitalidade qessa mesma ter'
d

.

I E
. Com o fim, de representar "

d dva e organizar a XPOSL esta freguesia nas solenlda-
ra; ei guan o se penetra a

':Ção Bibliográfica e de Artes
des do encerramento' do' Ano' magnitude dos seus deveres

Plásticas da «Casa do Algar' o mais extremo defensor 'dos
ve», que se realizou no gran Mariano, deslo'caram se a seus jnJeres ,es, do seu pro·
de Salão da Sociedade Na- Faro, nb df¡l 8 do corre nte, gresso, é o mais vibrante
,cional das Belas Artes, em acompanhad,os do Rev. Pa- arauto que possa fazer che·
'1946. dre João Vicente Duarte da gar aos ouvidos dos gaver'
Ainda nesta agremiação Cost", cerca de 55 pessoas. nantes as necessidades e as

regionalista, onde foi ele·
= Completamente remo· reclamações, as queixas e os

menta de relevo, exerceu os
deladó e m a I s espaçoso, louvores do povo; é o maior

'.carg')s de Vice - presidente reabriu no dia 12 do corren- estimulo para animar em­

<Ia Assembleia Geral até 1952 te, au público, o «Café Cen preendimentos úteis e o mais
data em passou a Vice'pre- traI» que este\l� encerrado severo censor para conde-
':sidente da Direcção. para obras.

nar erros.

Em 1950 fez parte da Co· Este estabelecimento com- Avante, pois, pelo seu fu
'missão Executiva do II Con· pletamente modernizado Vem turo que se antolha risonho.
':gresso Regional Algarvir>, dar a este melo bastante E agora, um abraço a to-
ct e n d o apresentado nesse animação. C. dos os conten âneos presen-
congresso um estudo intitu' tes e ausentes da terra e

ltado, «Pintores do Algarve·, Q U a r t o sem esquecer os seus ami-
,e, realizou no Salão Nobre gos, desejo fazer lembrar
<do Secretariado Nacional de Aluga.se ,um quarto bem também que todos se com-
.. Inf-Jrmação, a Exposição mobilcldo. penetrem de que é uma gló·
..«Pintores do S U h, como Nesta redacção se Infor- ría para Loulé ter um jornal
\'complemento do seu traba- ma. que nobilita e exalça o povo.
¡I-h o apreselltado ao Con- A terminar, um abraço
;,�resso. mes do Algarve» e outra, so- amigo de parabens ao i1us.
Actualmente exerce as fun bre: c O P o e t a Bernardo tre Director e ao seu incan­

''Çõ:._s �e Jui.z do Tribunal de P�ssos"; duas Qa Sociedade sável administrador - pro-
'In�ancla na Comarca de Ojeo das Belas Artes e ainda ou'-' p r i e t á r i o. desejando uma
amra.

... t�a na Casa do Al,entejo, in- longa vida para todos e pa-
.Confe�enclsta de n�me tttulad� «O Algarve vi'sto do ra 4A Voz de Loulé" que tem

¡'eJtO','�ols. que," das m�lItas AlentejO'.
, 4ma larga missão a cumprir:

c�nferen�!as 'ln re&h?,.ou,¡ I) (i1 dc.s vllJore� com que defes� de todos os interes,
<destacam-se: cA Arte Mo· ó Algarve conta. Criticó de ses e melhoramentos do
,d.erDall, na Voz do Operá.' Arte de' envergadurà' e"b'as� Concelho.
rIO; duas na Casa do" Ah bnte conhecedor da Pintu- 2

Por muitos e muitos aoos!
,iarve, uma sobre 'Costu": ra.

\ 'I,) i> '"
',..., -Augusto O-�sar Bolotiilha '';
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Proprietário dae.

1\lfaiatarias Pintassilgo
de LOULÉ e de FARO

Cumprimenta os seus dedicados clientes e amigo» dese­

[ando-lñes Festas Alegres e Feliz Ano Novo
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,

,

Festas Alegres e um Novo

A no muito feliz, deseja aos seus

Estikúldos clientes e Amieo« .0

proprietário da

• �,. .... ,I.' r. ..

,':,0 "�I

Chape/aria. GALO I
-

Pinto &, Perei:ra
'. ", ',_ t

1:- ....." o'. .�.
•

Mobil,las e. ador,r"Io�. par� 9 {;¡:lr

Desejam a todos os seus Ex.moa Clientes
um Feliz Natal e que o Novo Ano lhes se­

ja portado, d� venturosas pfosperidades.

TELEFONE 83

1111111111111111011111111111111 WlWJllllUIIIlIIlIIU1I1W IIllIllllliillillillHllIlIllIIlIIllIlllIIlIIlIIlIlIlIlIIllIIlIlIlJllIlIlIIUlIIlIlIIllllllIll111111111111111111

Virgílio, -Santa�a
Proprietário da.

«Garage Lisbonense»

,
Deseia Festfls �legre_s e feliz. Ano Novo

a todos os seus Ex,mos Uientes e Amigos

�----------------------------------------=----
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,

Os ea()e(eiteitos

6enoveva Fome Matias
e

Virgílio Alves Matias

Apresentam os seus cumprimentós às suas lix,mas clientes

desejando-lhes um Natal Fellz e um Novo Ano próspero

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIID111111111111111111111111111110

1\lfaiataria D1\NDI

Antóni,o da 'Costa Fernandes
,I' .�. .

Cumprimenta os s�us Ex_.�¡O� Clié_ntes e A'!!_ig_os_dese-:
jando·lhes um Feliz Natal e_ um Anp ,N.oyo,pr;dspero

'. __ • J '_ . ,�' ." ....

'" .. ;,; f·,,,.
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. A�elioo frao[ino �a �ilva
Moagem de Cereais

Cumprimenta os seus Ex.moB Clientes
e Amigos, desejando lhes, Festas
Alegres e um Feliz Ano Novo.

[HI'fUill mUll
João Tiófilo Iria li

Praça da RepúbHca, 71--75 I
;.,.,

Telefone 79 LO U LÊ I
.. 6:8S:�iS6m::�:�:�: :����:� I
dos célebres !i!
Chapé'us GUERREIROS
l\ meis bela pedroneqcm
des Iemoses

CAMISAS MAGNA
,e o maior sortido de:

Calçado, Camisas, Ga-
.

bardines, Canadianas,
Lanifícios e Gabardi­
nes de senhora

<aO$ mais baixos preços
•

UiSile O nI eSlabeleCimenlo

LOULÉ[i[i[i -

em retrato
(Continuação da' 2.- pdRina}

tual que o sentido da pala-
. vra Natal nos imprime, ha
um pensamento consagrado
a vós, à vossa felicidade e

bem estar.'
'

"� .
Não serã bern tltutada es'

ta,'-evoóçã�õ' natallcia aos
ausentes, de c Loulé, .. em

retrato», mas pela certeza
da unidade de sentlr e pen­
sar dos louletanos, neste
momento, na víslnhança das
festas mais profundamente
expresslvas da paz e glória
universal, não deixará, de
ser retrato, o que é a ex­

pressão unânime de um es­

tado de alma e vontade co-

mum.

Reporter X�

------------------------------�----------�

CASA BRANCA
'FAZENDAS II -MODAS • RETROZEIRO

José de Sousa Inês
A todos os seus Ex.mos Clientes e Amigos deseja
Boas Festas e um Novo Ano repleto de felicidades

Telefone 1.32

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS

-,

�-----------------------------------------

Garage Avenida
-,

/

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Te1.efone 21.C> - I....o 'LJ I.... li.' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

M�nuel �O! laofo! [enfeoo 'PaSJO!"
Agente' dos Produtos SHI:LL

Deseja aos seus estimados clientes e amigos Boas
restas e um Ano Novo feliz

'

Telefone '3'5 L OU L.

Lindos mOdelOS de candeeiros em melai e rústicos (Ultimas nouidadeS)
O maior snntên ae quaôres em pintura fi oleo e imitações
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e 'QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

------------------------------------------�

FESTAS ALEGRES
e um Ano Novo muito Feliz

deseja a todos os seus Ex. mos

Clientes e Amigos a

Telefone 22

Carpetes, Tapetee e Paseadetrae de todas as qnalldadea e das melhores marcas.

Colocam se moblllas em qualquer ponto do Pals, em furgoneta da própria casa.

em todos os estilos, das melhores

madeiras e com o mais perfeito
acabamento� encontra V. Ex.a

em exposição permanente na

�:

Execução perfeita de todo. os trabalhos de marceneiro, 'polidor e estofador

Francscn
.

Norte Portela
Mercearias • Louças e Vidros

Grande sortido em sapatos de agasatho para o Inverno
,

Re trozar-ia, Fazendas e Malha8 para
lIomem, Senhora e Crian-ça·

ROUPAS �RANCAS

Grande sorttdo em rendas e botões, Camisas
para homem n08 mais moderuos padrões
e modelos ' ','

... ,)1 c
,_ ..J

Tudo· aos mais baixos preços do mercado,

Telef.155Av. 'Marçal Pacheco, 55

Assembl.ela Naci_ona'l,
.

, '-

(Continu-ação da 1." página)

consta da nota oficiosa há,
dias publicada, a Impressão.
de que, dum modo geral. tal'
diploma encontrou favorave)
acolhimento.
Se com Isto se quer dIzer

q u e, proporcionalmente fi'
extensão do articulado, não,
parece o número das 'cUspo-'
síções que caíram menos,
bem no espirito público, eu,
corrcordo : mas se se quer­
slgníñcar que não há VIVOS
reparos, que não há grandes
discordâncias e. profundos.
queixumes perante as ameli"
çss de Incidência de multas:
dessas disposições, peçolí-'
cença para discordar.
H je, bem posso dizer que

cO meu nome é Legião',',
pols somos muitos os que
nesta sala desfiam o rol das
suas criticas e os que lá fo­
ra anseiam por ouvir ecoar-­
na Assembleia-Nacional as

suas queixas e Ver partir
daqui o movimento que re-,
forme os motivos delas. J

rárias); se se não fôr então ficará
tudo como dantes e a exigência
de carta será." apenas um im-
posto municipal, ,

Já uma Camara do Algarve cir,
culou às conqeneres do distrito a

propõr, para 8 passagem de car­
tas, 8 taxa de 60$00!
Há no distrlto 18000 cerroces e

cada lavrador não pode limitar-ae
a um único carroceiro, embora
tenha uma carroça apenas, pois
só quem não tem lavoura desco­
nhece o regime em que o criado
ou carrelro trabalha e as condi-

• çõ ss em que, por vezes, os servi­
ços se fazem.
Suponhamos, por hlpotese, co­

mo necessárias, 30.000 cartas. Se­
rão mais 1.800 centos às costas
da lavoura algarvia.

,

Aguard6mos o aviso prévio do
sr. deputado Amaral Neto e o de­
bate qúe certamente provocará e

ténhamos esperanças em que a As­
sembleia Nacional introduzirá no

Código de Estradas as modifica­
cõ es que se impõem.
Sua Ex· it m razão quando diz:

«Sem dúvida, o Governo
olha de alto e vê longe, por­
que é esse o seu lugar, por­
que é esta a sua função;
mas nas montanhas dos fa­
ctos e das hIpóteses onde
se alcandora e de sobre cu­

jos cumes legisla pode haver
falhas perigosas e cabeços
Inúteis, melhor vísíveis, mui­
tas vezes. a quem os mita
de baixo ede perto.'
. .. ." . .. . . . . . .

ficou' ao' Governo, coroo

Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou­

letana-Teiefone 216-
Loulé.



• f\ VOZ DE LOULÉ

« Salão de Cabeleireiro Eduardo» e « Perfu maria da Moda»
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TELEFONE :110

,

Secretaria' .Judicial

ANUNCIO
(l." publicação),

Pe la Segunda Secção de
Processos da Secretaría J u­
dicial desta comarca e nos

autos de querela que o Di­
gno Agente do Ministério
Público move contra o réu
João Gago, casado, de 43
anos de idade, trabalhador,
filho de António Gago e Iná
cia de, Jesus, natural do si­
tio do Ludo, freguesia de
Almancil, desta comarca, au­
sente em parte incerta e cu­

jo último domicilio conhe­
cido bi no referido sitio do
Ludo, freguesia de Alman­
cii, prenunciado por despa­
cho de 21 de Maio de 1954,
como autor de um crime de

víolacão previsto e punido
nos termos dos artigos 393 o

e 398,u n." 2°, do Código
Penal, correm éditos de 30
,dias a contar da segunda e

ú I t i m a publicação deste
anuncio notificando o dito
réu para um prazo não ex

cedente a 2 meses. findo
que seja o dos éditos, se

apresentar em Juizo, sob pe'
na de não o fazendo, seguir
o processo á sua revelia, po­
dendo o mesmo ser preso
por qualquer pessoa do po­
vo e o deverá ser por qual
quer cficial de justiça ou

agente da autoridade para
ser entregue. em Juizo.
Loulé, 11 de Dezembro de

1954.
O Chefe da 2." Secção

António Illdio A. da Veiga
Veriftquei a exactidão

O Juiz, 1.° Substitute

Manuel d'Andrade e Silva

o
�
-
O
a

I
o
II

Par� bons
t1abalhosj tipo­
gráficos pl'�firlJ

a' 6 R A F:I C A LOULHAnA

Referiu-se o n." 48 do se u

jornal a uma carta que não

publicou, do DI'. Lopes de
Olhão e que me respeita.
Deve ser semelhante à que

foi publicada no n.v 71 do «No­
tícías do Algarve», de Vila R.
de Santo Antônio.
Embora aquele jornal não

tlv esee publicado na integra
a minha defeaa, nas suas colu­
nas fiz a minha resposta,
Comona refer êncja em que8-'

tão se mautfesta o desejo de
tudo ser aclanado, entre mim
e o meu Insultor, devo escla­
recer que aguardo que ele
concretize a sua ameaça de
me procesaar como difama­
dor, para lhe provar, com 08

Irr-efu táveis elementos que
p088UO _1.0 - que foi êle o au­
tor das índecoroaas cartae que
recebi. 2.0 - que não tendo a

coragem de assumtr reaponsa­
bfltdades pela sua prosa, en­

geíta a respecttva paternida­
de.
E8tes esclarecímentos, des­

rluam-se não a08 louletanos
que conhecem suficientemen­
te o meu caracter e que em

toda a parte e em todas as

circuuatâuctaa me manífestam
a sua constdera ção e strnpatta,
mas para qualquer individuo
que, não me conhecendo bem,
me posea julgar pelos desvaí,
ramentos de ter-ceir-os.
Por es ta publicação, me con­

feaso 81'. Dírector deade [á mui­
to agradecido.
Barreiro·28·11-19M.

Pedro de Freitas

Antes de fazer
Às suas compras de
NATAL visite o

Baz a r Louletano
de Manuel Gema

onde encontrará um enorme

sorttdo d08 mais díversos ar­

rígos próprtos para a época

13

A' pro[ura �um tema
_

(Conclusão da 9· página)
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'A Cabeleireira

M A B --I L / A
Cumprimenta as suas Ex.mas Clientes

desejando-lhes um Feliz Natal e
próspero Ano Novo

lá por solteira ficar
Calúnias há quem aponte:
Depois da água faltar

Ninguém olha para a fonte.

Jaime Lúcio

gar-ve? T ••• pergunto a mim
próprio. «-Das suae formosae
prr Ias, daquele paeseío que
deste pur mar, de Lagos a Sa­
gre8, das sar-dlnhas asaadaa
comidas na praia de Burgan,
dos pombos das rochas e da
grandeza épica do Infante?! ..
Porque não falas da linda mu­

lher algarvia. de negros cabe-
108 e negros olhos - excepto
em Alte que as viste lourae e

de olhos claros Yl Porque lião
_------------------IIIII[IIIIIIÍI/--_ falas da figueira, da alfar-ro-

beira, da amendoeira em

flôr ?! ...
Sim, eu desejaria' falar-vos

dessas belae cousas ... Mas a

verdade é que me falta a Ius­

píração, falta-me a eloquên­
cia, a veia, o grão na asa ...

E em vez de pensar na amen­

doeira em flor pensona amên­
doa - penso que se aproxima
o fim do mês, que hã umas

contas a pagar, que não fica
um tostão c e lado ... Oh T ma­
terlallemo grosseiro e vil ! ...
E' Imposeível I E' Impoaaiv el
ser pobre é ser poeta, adml­
rar a F lor sem trincar a

Amêndoa ... Não creiam nessa

lenda d08 poetas que paesam
prtvaçõ es ... Para se admirar
a Natureza - ou seja O· que
for - é preciso estar alegre,
bem dísposto, bem jantado e

«� Voz de Loulé»-Loulé

U
-

t
bebido. A Primavera canta-se

N.O 50-16-12-1954 m a c a r a no inverno, quando chove na

o,omarca de, L I'
rua e estamos junto do lume,

OU e ' num bom maple, tendo ao al
Do nosso velho amigo e indefe. �cance da mão um whisky.

ctioel louletano sr. Pedro de Frei- 'Mas afinal. . ,?I Agora repa-tas r�cebemos a carta que se segl�e. ro: não consegui encontrar o
_Publtcf1;m�.la apenas �omo. prel�o tema para o artigo e enchi
de amisade e pela muita simpatia quatro págfnas ! E porque não
que 'los merece o seu caracter._pois ha de ser este mesmo, o arti­
desejamos co:se�Jlar,nos alheios a

go?T.,. Estou um' pouco en­
quatsquer ,!ol micas de ordempe�- vergonhado, confesso,.. En­
saal, que sao sempre desagradáveis. vergonhado porque BOU o pri-

Sr. Director meiro a dizer que não vale a

pena escrever, seja o que fôr,
se não se disser algo ue novo

e original. MaB.. tenho uma

dúvida, .' Não teria eu real­
ruente dito qualqu'e�bou8a de
novo P] Francamenle: penso
que não. Mas paciencia. Já
agora não hã outro remédio
senão enviar íato mesmo, as­
sím deacouchavade e mal all.
nhavado. Desculpern, m e u 8

amigos. Para li outra vez fala­
rei do Classicismo.

A. Santa Clara

Proprietário do

Cumprimenta as suas Ex.mas Clientes

desejando-lhes BOAS FES TAS e
'

um NO vá ANO muito feliz

CASA MAr/AS
Mobílias em todos os estilos

e para todos os gostos

Cumprimenta os seus dedicados clientes dese­
iandolhes Festas Alegres e Feliz Ano Novo

...........................................Da....�

Jo�o ManiD! Ro�ri�oel
Solas, Cabedals e Borrachas

Todos os artigos para a

indústria de sapataria

Deseja Festas Alegres e um te- ,

Ue A no Novo a todos os seus

clientes e amigos

o NATAL
está próximo !

Se necessita de

Cartôes] de visita
e se deseja ficar
BEM SERVIDO

encomende-os na

Gráfica lnuletana
Cartões em modernos formatos

TIpos em estilos modernos

illllllllllllllllllllllllllllllllllllfllIlIllIlIIlIIlIlIlIlIIlIIllIlIIlIlIIlIIlIlIIlllIIlIIlIIlIlII!11II1H11III ilIl11nmmnmmmmmnllllllllllllllllllllllllllllll '

Todos os géneros de mercea­

na nos mais finos sor:tidos

Chocolates

Cumprimenta os seus Ex.mos Clien­

tes, desejando-tñes -Festas ALe­

gres e um Novo Ano cheio de

oenturosasiprospertdades _

Bombons Ilntónlo·
Variadíssimo
sortido em do­
ces próprios pa-
rá. o NF\TI\L

1'1anteigas d e

superior' quali­
dade

,EstabeleCimentos comPletamente mOdernizadOS
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllmUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIOIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWilil

Serviço de transportes de

carga para todo o País

Cumprimenta os seus EX,mos Clientes e Amigos dese­

jando-lhes um Feliz Natal e um Ano Novo próspero
/

Telefones 17 e 30 L O U L IE

�1II1II1I1II11I1I11II1I1II11II' 1111111111111111 '1II1I1I1I1I1I1Ii11lmlllllllll ummlllllllllllllllllllllm 11111111111111111111111111111111 illlUlIlllilllllllllllllllll1P

Gabardínes

Deseja a todos os seus clientes e

amigos Festas Alegres e um

Ana Novo muito telis

'I'r-luchefrae p a r a

Homem, Senhora e

Criança Alfredo António

MartinsCanadianas

Camisae

Bonés

Fatos Feitos

54, Praça da República, 56

1111111111 1lIl1l11ll11l1i�lIlIlIIlIlIlIllIlIll1nlllllll nnn Allllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllilm IBiJDlllllllllllUlUJODlIII

Farinhas, Semeas, Cereais

Legumes, Tabacos e Fru­

tos Secos do Algarve

Correspondente do

BANCO BURNAY

Tele {gramas
- SERRAS

tone - 32 '

Moagem de C a f é AP"A R T AD O 7

Armazém de Mercearias por a:tacado

Fábrioado Rebuçados marca aIZILDA"

Rua Miguel Bumbarda, 2 a 12
Rua de Portugal, 1 LOULÉ

UIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII II II II II IUIIIII t11111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIUlllllllllllnlllllllillilllllllllllUIIIIUIl.
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I� Oaum O [Butare� IllôJyio�
(Continuação da 2," página)

orla a provincia e tantos ou­

tros motivos er principal­
mente, as suas lindas e es­

beltas mulheres, verdadei­
ras sereias à'encantar e en­

'lear os esplrltos, e prender
os corações. Tudo Isto re·
flete o Folclore Algarvio,
-porque tudo aqui são :

ílores, estrelas, primores e

amores que estonteiam num

sublime deleite tod-os os vi­
sitantes que se não cansam

de tecer elogios fi esta pre­
Vincla de encantos e belezas
que jamais desaparecem da
vista e do coração.
O Polclore Algarvio; é,

por seu turno, um dos me­

lhores laços da prlsão espl­
ritual, das almas sentimen­
tais - mais vividas para o

amor e para os sonhos de
uma vida altamente artlstlca
e esplrltualizada. e' um se­

dutor ambiente, que prende,
seduz e encanta todo aque- IMPRESSOS-

ECONÓMICOS
RÁPIDOS

Executam·se na

GRÁFICA LOULETANA
,

Telefone 216

L O U L É

Tem correspondenCia
PRECISA sub-chefe habi'li· '

por via aérea?
.

Bem p.'o,der¡:amo· s 'sub'sti:tado, de preferência sargen-
Mande timbrar o seu no- tuír o carimoo et'a «destruí­

to reformado; Condições e
me no novo e prático mode. ção s

-

pelo do «autores de
mats esclarecimentos presta lo de envelope-carte. que a Carta Anénima»,
o Comandante, do Têrço da Gráfica Louletana t e m à

legião Portuguesa=-Olhão. venda,

VENDE-SE
Uma máquina de costu­

ra «Singer», complete­
mente nova.
Tratar na Rua da Ca­

deia, n.O 23 - Loulé;

�cfn�!!�.��a�ip�!:' união �O [amW08lem �O [arltLda ¡
, .

t
nimia do meio social. ao cor-

L O U L E-' �

le que alguma Vez pisa o rective da, acção judicial.
j

solo do Algarve. Felizmente ainda. o pra- T Me d C frut P
.

E' ainda o mais belo e pe- ticante deste miserável sis- ransoo S e arua oara uuO O
_

81S.
deroso reclame à províncla tema dê assalto. é na veedà­
algarvia que além uos natu- de um esfolado. mental um

rais e riquíssimos privilégios destes párias que passeiam
com que a Providência a do-, PAelo. muudo a s�a IDc�m�E.·
tou conta com mais esse têncía e a sua 1n� petência,
sup'erlor atractivo que pren-

'

u!l1 parasita da colectividad�
de ainda mais a Inteligência Vivendo apenas do que ve

prtvileglada, que tenha o fazer os o�tros, porque ra­

culto do belo e' sublime, co- ras vezes vive do que faz.
mo belas e sublimes. íalan- . •

'
•

do ao cerebro e coração e Há tempos um distinto en­

deleitando a vista.' são os genheiro, contava anedoti­
dançares e cantares da Grei camente que quando recru­

Algarvia. que gasa dentro e tava pessoal. os distribuia
íõra do Pats, daquelas dis- '

em dois grandes lotes. Os
tlnções a que que dão direi- que prestavam carimbava-os
to as crír ções . do seu En- com a designação de: «cons­
genho e Arte; para que foi trução>. Os outros. que ad-
nado e criado. mitia, na generalidade ocr

Soeiro da Gosta falta de melhor. eram a «des-
truição».
Estes eram só empregados

em trabalhos de demolição,
cortes de árvores, remoção
de entulhos e desbaste de
trincheiras.' Quando vagava
o serviço¡ eventualmente,
mandava os agrupar canta­
rem em coro. E esclarecía­

P E R F E I T O S ·oos:- panho muito com

este sistemal Sabe lá o pre­
juizo que faz uma ovelha
gafeirosa no meio do reba­
nho sádio?! Intrigam. ques­
tionam, irritam, dividem e

criam a desarticul ção por-
que só têm afim de aumen· ���������tar o partido dos parasitas
e dos inúteis,

R. P.

������ ARRE-NDA·SE

[ol!lio Infante I.�enrilue
o

Está aberta a inscrição neste colégio
para a matrícula de alunos no ensino primário
-e exame de admissão aos Liceus.

As aulas começam no dia 7 de Janeiro.

........--..--........--..------..----�

JA'
PENSOU que nas was deslocações a

Lisboa. quer por motivos turísticos;
quer em serviço, necessita dormir com
o maior conforto para se refazer das

energias despendidas durante um dia de esforço in­
tenso?

Encontrará as melhores comodidades na

Pensão Residencial do Sul
R O s S I O., 59 TELEFONE, 22511

(ao lado do Café Port",gal)

Aguas correntes, quente e fria, em todos os quartos

,ExperImente e será o nosso melhor propagandIsta

....--..--..........------------------------..----..----...

�omlro 100 �o�oio Om�Olelir o 10� lar
visite os Grandes Armazens da

Um pomar de laranjei­
ras e tenqcrincires, num
total de 500 érvores em

plena produção, junto ô.
estrade de Ouerteírn.
Tratar com José Feli­

zardo Viegas--Quarteira.

Mudou a sua sede para a

Rua 'Padre António Vieira-
Telefones 22 e 140

L ÉuoL

Estância e Serração
<'"

Rua Vera Cruz, 63 PORTO

T I f '{ PORTO - 5016t e 50165
t c: ones

'

BRAGA - 2881

A .l. I PORTO - Rua Pinto Bessa, 580
rmazens

BR�GA - 'Rua Irmãos Roby, 10

Madeiras nacionais e estrangeiras - Parquetes
- Contraplacados e fibra prensada -

Folha de madeira e colas - O maior SOI-
,

tido em madeiras de castanho

.... ----------------------------------�

RmJiJJ aalti"l!r'�ti� Il�

IL I S B O A

Seguros ern todos os ramos

Acidentes de trabalho, acidentes pessoais, Vida.
Incêndio, Cristais. Automóvel, Caçadores; Pes­
cadores; Criadas, Pessoal agrícola, Jogadores
de futebol, etc .• etc ..

Correspondente I

Manuel Guerreiro Pereira':
LOULÉAvenida José da Costa Mealha

Avenida

PINTO & PEREIRA
Carpetes el artigos cm f(lrro forjado

A BAIXOS PREÇOS
E stores de madeira co:n.tra moscas

Mobílias e Estofos
os maiS mOdernos mOdelos de móveis e candeeiros em ferro fOrjada
Grande colecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração
Passadeiras,. Colchoaria
Carpetes. Tapetes

• Per gàmoides
Tudo por p eços

"rele£one a 3

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para au­

tomóveis • Berços
fora da concorrência

LO"LJ"L:E

...
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voz LOULÉ 15DE

Remetem-se imediatamente para qualqu£',iI: localí-,

�:diÑ�ÁLi;os�õçcoMte���ó�s�::·á: ��. ����: ��'�;;LOn''. ,ft!!o[iatão �e ftJJillêo[ia à MeMj[j�a�e .

'. Fanqúeiros,' 221'2.°, Lisboa, fazendo-os acompa- Comarca de lnulé ...-...: .. .. �. .. .. .. .. '.. '.. �.

nhar da respectíva importância: a dOR bilhetes e
St. ] d

•.

I
(Continuação da 2.8 pãglna,>

d t do correí
, , 'd fZcrfZ ilfla U ICla, I dos i d Pa os por es o correio, Para Uma remessa rapt a , 'que esmo avam às portas. os mteresses a nossa ro-

.

.a. 1\1' U 1\1 C I O Cremos que o nosso apelo víncia e do País, Sr. Coronel

���l����� .. _

será escutado. Manuel de Sousa Rosal Jú,
, .,...'

, (2.a pubtlcação) A's entidades oficiais. Ins; nior, as palavras autorizadas
_ t�tuto de Assistência à Fami, e penhorantes que nos dirige

Pelo Juizo de Direito da lia, Governo Civil, Legião no último número de IA Voz
Comarca d-e Loulé,' 2 a

sec; Portuguesa, Polí:ia de Segu- de Loulé,
ção de processos, _

nos autos rança Públrca, e Socorro' de I I d
d

� gua mente agra ecemos a
e execuçao por custas que o Inverno, são devidos os maie- concordância com a nossa
Ministério Público move con- res agradecrmentos pelo 'au- b f I.

V G
o ra que roani esta outro i us-

tra António iegas onçal- xilio que brilhantemente: nos tre louletano Sr. Dr. José An-

Les e mulher Maria Martins teem prestado e confiamos tónio Madeira, formado em
opes, foi requerida pe-los em qu.e contrnuará. Ciências Matem'áticas, distin..

credores Ventura & Melo, Depende que os louletarO' h
.

ó f bL d S
.

d d L S
' to engen erro ge gra o, o -

. aj ocie e. e 'usó uiça, por sua vez, aqueles que ain- servador do Observatório As,
L.da; Dias Correia, L.da, so- da não concorrem para a obra "

d T d d A'.

d d
. . tronornrco a apa a' a JU-cie a es comercrars por quo- não. deixem de ce'rresponder' d d-

d a, componente e nossas re-
tas

.

e resnonsabilidade limi- ao que del-es se espera. Va- �

d
.

d presentaçoes em congressosta a, .com se e em Lisboa e mos enviar cartas a-todos es.
1-

, .

J' J
- internacionais para exactas

nacto acinte erónimo, casa- ses , lembrando que a Asso- b
� , '

d
o servaçoes astronornrcas e

o, proprietário morador no ciação não prescnde do' seu .

b bli d..

d cujas o ras pu rca as teem
SItiO a Cabeça de Camara, óbulo para assistir aos neces merecido elogiosas citaçõesfreguesia de S. Sebastião, sitados. .

desta comarca de Loulé, a .•
de orgamsmos internacionais

adjudicação, pelo preço de
e vpecializados em tão difícil

vinte e quatro mil escudos, Sacrificado à premente fal matéria.

dos seguintes bens: uma te-
ta de espaço, ficou este cornu, A ambos agradecemos, re ..

le íonia, vários relógios, pul-
nicado retido para dar lugar conhecidos, pois são estes

seiras de cabedal e metal pa-
a outros assuntos de m ais rn- louvores que nos dizem que,

ra relógios e vár ias objectos teresse e projecção na vida estarnos no bom caminho e

de ouro e prata.
local e da Província. Sai por que a obra .há de perdurar

Pe Io presente se faz públi-
isso nes te número. ainda para além de nÓS.

co que dentro do prazo de Aproveitamos o ensejo que Queremos felicitar também
r o dias, a contar da segunda

se nos oferece para mariifes- o esplendido quinzenário I A
e última publicação deste tar o nosso agradecimento ao Val de Loulé» pelo seu '2 ct

anúncio, pode qualquer pes
ilustre filho da nossa terra aniver s ár io, desejando -lh e

'spa ofe,reter maior preço pe-
brilhante deputado pelo AI' longa vida em defesa dos in­

los mencionados bens, a fim gllrve é intemerata defensor teresses da nossa terra, que
de, neste caso, se proceder á consegue to'nar presente e

�rr,ematação em hasta publi- MOTORES T t' falada por toda a parte do

ca, ou' qualquer preferente . erre,$.es, e . Mundo onde hoja um louleta-
usa';" 'do seu direito de opção. Marltlmos

, no, que, o recebe coO) carinho

Loulé, 17de Novembro de A PETRÚLEO - A GASÚLEO e o lê, com sofreguidão .

1954.' das melhores marcas. AgradeCIdos p·la col abo-

O Chefe da 2.8 Secção ração que nos tem prestadQ
e aos melhores preços desejamos,lhes uma longa e',

António IlídioAssis da Véi"a -
' , .

¡ Ve�ifiquei:
Ei Em exposição no estabelecimento pro� pera eXIstenCIa.

.

"O Ju z de 'Direito,
DE Jos,é Reinaldo A Comis.são

Arnaldo dos Santos Lança = Garnes Pacheco

o Sorteio qúe está interessando todas as cios­
sés sociais e.- portanto. o paiz. de norte a sul,
interesse esse revélado nos imensos pedidos de

bilhetes chegudos d.ia a dia
"

EM 10 DB JANEIRO DE 1955

550 Prémios!
.

promovido. por

.INVÁLIDOS ,DO. COMER'CIO
•

•

• :.: ,,,<!� .. � J '. -.... �,,' ,)-'",' . _o,)
...

'
'

� -J -:" ;�, :.�:'-?([�'.'._.,,,:_,� .�. �\� :",;�..x(\ '.\".{»:.,:.� .. � .. -�.�.<;,;
.

destinando-se 0- produto' à arri,jj)laç�o,
das suasInstalações socials." .,

1 automõvel c( FORD 6»
1 Q;�t�móV"el «TÂUNUS»
1;, 'ii\ltomóv-el «NOVO PREFECT»

\.'�Ufiomóvel «NOVO AN,GLlA»
::t\':ÍIlótocicleta « NORTON»
i' (;Xcooter» « LAMBRETTA »,

Pratas ;d;��' arte, máquinas domésticas, faianças ar­

tísticas e muitas mais coisas lindas. '

Prémios de aproximação: moedas de ouro em

profusão, -meías libras de cavalinho.
, -' ,/

,
2 'n�merós a· 5SÓO.

Bilhetes de; 5 » » 10S00
12 » •• 20S00

. AS maiS lindas Rosas de Porlugal
AS mais famosas

.

áruores de frUlo
Arvores fi oresta is

Consulte o nosso catálogo que é envtedo grátis

.

Moreira da Silva & Filhos, limitada
Rua D. Manuel II, 55 PORTO

,------------------------------------------�

1lafael.9llmeida cSantos1j
'ROIOGO cAO. 20." f"ORA .

,

.

Trulodetoduof1oculI1PnloctltJ
-,

poroAUrOHOVI/S.IIOTOIISTAS

, �:i'é�;p'1f-'
A AGENCIA. MAIS, �.

.

'. '--y

éONtfECIOA "NO S,UL DO PAls '. (
. . .,'- :'}'"J ,.?

TELEFONES I Escrftór-íó 2206
¡ Re8idência 2168

�,------------------------------�------':
-------..........----...............�.....----�....................--�

DR. CUPERTINO" COSTA
.

\
t •

M É ,D .' C O I,

Consultas das 11 às 13 e o' partir dos 17 hdras
- .'

CQcns�Jtório¡A J
•

d C
.

M Ih' fo
;. Residênéio ¡ v. ose a osta ea, al 82�LOUl¡:

,
'

Telefone 206

'.

I
<.". �a,ro, Olhão, Portimão, 'Lagoa,. S. Braz de �I-

'
.

"'.:--),órhzl, Tavira" Loul¿, S�rpa, }¡ljustrfZl, Castro
�' ':'� VfZrdfZ, Ouelque � 2 O outras povoações do �I-

,. "'gàrfVfZ e Balxo �lfZnt(7lo •

Alianca Eléctrica do SUl
s . .A.,. Elo. L.

S E D E,
Concesstonárla da distribuição de energia
eléctrica em baixa tensão nos concelhos de:

.rARD .. DLIID" ,'aRTIIID'-,a LAaaA I '1IRrA .,�'

Concessionária do" Estado de distribuição em alta ten-
.

>�ãRdo Sotavento do Algarv� (Decreto-Lei n.' 30.351)

: [O�a¡idades servidas:
...

• ¡ .:
.,�-

>;. ..
'-""r .�-; ,t

"_ .. � .� -. � !'

.

�

eentra'is eléctricas, em:"

Olhao II Faro II Portirnao II Serpa

I

LEI Al

ASSINEI
DIVULGU.E!

«A Voz de Lou.íé�
AnuncIe e reclamé os sens pro- R. FerreIra. Neto, 23 - Telef. 496

dntos ein CII VOZ DE LOULE». F A R O



.Ao '"r :R. .A. Z o
,

. Por di_ficuldade8' atheías à direcção e

admlnístração. de cA Voz de Loulé» '8ai o I

presente número com alguue dias d� atrazo
e, por virtude das meamas díftcu.ldades fo­
m0S obrlgados a reter algum orlginal que
não foi possível cornpô r. De tudo pedí mos
desculpa a08 n08808 prezados colaboradores
e asetuantee;' lastimando sinceramente não
e8tar. �a8 nouas mãos removermos esta grao
ve díficuldade que, por mais duma vez n08
tem trazido tão grandes contrariedade8:

Palo Dr.,Vargílio Passos

�OLICITADO pelo nosso com-

provindano. sr. Luis Sebastião
Peres, Redactor, em Lisboa, de
�A Voz de Loulé», para colaborar
neste «Número Especial», aceitei o
conoite quase como um- deoer, pois
nunca enviei colaboração para aA
Voz de Loulé» a pesar-de amigo
pessoal do Dr, Jaime Rua,
Pela passagem do 2,' aniversário

deste conceituado Jornal da Im­
prensa algarvia, felicito o seu ilus­
tre Director.

O assunto da minha colabora­
çlJo serão breves notas impresslo­
nMa$ �(lú,e O Algarv«

.:.... Algarve terra de sonho
e Iantasia mergulhada no

azul do infinito e no azul
imenso do oceano, com fa­
lésiaz guarnecidas a oiro e

rendilhadas pela espuma das

ondas, lembrando pórticos e

arcadas colossais, que- a es­

puma sob a incidência dos
raios solares p, Ivilha de
diaman tes!

-

Algarve sensual e amoro­

so. de lendas e de moiras,
preguiçoso e trovador, com

a neve diáfana transformada
em pétalas brancas e rosadas;
meu Algarve, de tardes sere­

nas e rubros poentes, de luz
tropical' e alegres campinas
onde adejam aves aos ban­
dos e as velas, como azas,
cortam o horizonte liquido
e distante.
Encantado e misterioso

jardim à beira do Atlântioo
sob a luz suave que tudo
acetina e aveluda; luz volu­
ptuosa e meiga como uma

caricia de amor!
,

Luz imortal e vigorosa a

do romper da manhã, onde
há acordes musicais nos es­

paços e o colorido imnres­
sionista dos montes e vales
deslumbra.
Rubis, opalas e amestis­

tas vibram; como ondas so-

Novo cola'borador
DA-NOS hoje a honra da sua

colaboração. o conhecido
publtcísta A. Santa Clara, que
no n08SO colega «Correia do
Sul» tem escrrto Intereseantta­
símae crônícas. Agradecendo
a A. Santa Clara a gentileza
de aceder à n088a aoltcítação,
e felicitamoli'()8 noesoe Ieítores

pelos momentos de agradà vel
leitura que Ihes proporciona­
mos.

--------------------------------------....--------

Aos nossos asslnan tes
Temos reparado que multas dos nossos 'prezados

assinantes preferem pagar de uma só Vez a sua assina.
tura por cada um dos anos em curso.

E' um processo prático que evita Incómodos para

quem paga e é útil para nós, pela despeza e trabalho que
nos evita a c.obrança trimestral.

Portanto, multo agradecemos a todos os nossos

prezados assinantes que desejem' pagar anualmente
(A Voz de Loulé», a fineza de nas comunicarem ou re­

meterem a Importância, pelo processo que lhes parecer
mais prático.

,._, remessa do nosso jornal pelo correia, não Im­

plica qualquer aumento de preço. mas o mesmo não po·
demos fazer em relação aos recibos, os quais sofiem um

aumento de 1$50 para despezas de correio e cobrança,
stja qual fôr a Importância do recibo.

Os preços de assinatura são os seguintes:
Trimestre 7$00 Ano '(Africa e

Semestre 14$00 Brasil) .

Ano _ 25$00 Ano (estrangeiro)
A Administração

30$00
35$00

Cum rimenta c�rdealmente os seus clientes

e au!:gos, desejando-lhes, sinceramente,

BOAS FESTAS

C> proprietá.rio
DA

pessoais
Vaírfnhos, que, depois de ter es­
tado grallissimamellte enferma e s­
tá sensive lmente melhor,
Os nossos parabens aos pais

com Votos de longa vida aos re:
cemnascídos,

.

Doentes

.

No Hospital de Loulé, foi há
dias submetido a uma interven­
ção ctrügtca, o sr, Manu€! dos
Sa�tos Centena Passos, proprie­
tãrio da Garage Avenida Ei nosso

estim!l�o assinante, qu', por com­
plicaçõ aa puat-operatôrias tem
estado grave-mente doente.

Falecimentos
=Telle o seu desfecho final, em

9 do corrente, a grave enfermi­
dade que, há muito. minava o nos­
so ve lho amigo, Virgilio Calado
C?!tes que , durante alguns anos,
fOI tesoureiro da Agência da Cai­
xa Geral de De pósítos nesta vila.
A. noticia da sua morte causou

.geral pesar em Loulé, pois duran­
t� a sua permanência aqui, Virgl­
I�o Corte ¡zrangeou muitas simpa­
ttas e desempenhou vários carg IS

públicos, sempre com aprumo e

zêlo. Comandou o terço da Legião
Portuguese, foi membro da di­
recção da Casa da -1.a Infância
l.' comandante do Curpo de Bom�
beiros Municipais e vlce-provedor
da Santa Casa da Misericórdia.

.

Faleceu com 38 anos e deixou
viuva a ,sr.· D. Maria Adozinda
Gama Pinto Cortes e dois filhi­
nhos menores a-quem apresenta.
mos sentidas condolências.
=,Em casa de sua residência no

sitio dos Quartos (Loulé) falec. u
no passado dia 8, a IIr,a D. Maria­
na 'de Jes.us Correia, esposa do
sr. J?aqulm de Brito da Mana,
proprIE tárlo e comerciante na-

qude sitio. .

.

A extintB, que contava 71 anos
de �dade, era mãe dos srs. Enge­
nhelro·gf ógrafo Dr_, Ant6nio Cor­
reia de Brito da Mana, professor
na Escola Comercial e IndustriEII
da. COllilh� e Joaquim Correia de
Bnto da Mana, comerciante da
n�ssa praça e nosso prezado as­
SInante.
A' familia enlutada, apresenta

cA Voz de Loulé. a expressão do
seu sentido pezar. .

=Ap6s onze angustiosos dias
de sofrimento, faleceu em lisboa
na Maternidade de São Migue!'
uma recém - nascida filhinha d�
nosso prezado amigo e assinante
em Lisboa; sr. Dr. Orlando Pi­
nheiro Pinto e de sua esposa sr.·
O. Maria Eduarda'da Costa Gon­
çal\les Sá Pereira Pinho.
Aos estremosos e consternados'

pais, os n08SOS sentidos pêsames.

r

noras, numa orquestração
fantástica que inunda os ho­
rizontes como a seiva entu­
mesce as tlorese o sangue
abrasa os corações!
Nessa paisagem variada

desde o verde escuro do ar­

voredo ao verde tenro das
searas. desde o vermelho das
papoilas ao doirado dos tri­
gais. habita um povo alegré,
que dança nos dias de fes­
ta, mas qu'! vive do seu tra­
balho com uma excepcional
intuição de beleza que se

manifesta no arranjo e har­
monia dos lares.
A vida do camponês al-

garvio, se bem que modesta, � ".� � R 't"irradia beleza e o aceio das 0[(0 a n O[IOa Ivahabitações, caiadas por den
� rí � rí

tro e por Ióra, dá lhe uma nIti"f't"I[8 loulnt�n'a
. Ànlversá.rlos

nota caracterlsttca. Elas re� H j � U
Fazem anos em Dezembro:

velam bem a alegria e o
Dia 24, as sr.as D. Maria Eleo-

amor dum lar feliz. , No pasado dia l'de De.-·
nara Gonçalves Oliveira e D. Ce-

A
saltina dos Santos Limas Ferreira,

O toque das Avé-Marias, zembro comemorou esta 50- residente em Cacilhas

depois de um trabalho exte- ciedade "ó seu 13.0 anivérsâ- Dia 25 U. Sofia Fernandes Con­

nuante, de sol a sol. o ho- rio. Para'Iestejar tal data pro-
treiras Palacios, residente em La-

I t I
L vradio,

mem vo a ao ar e sente o moveu-na sua sede, na noite
Iô

�. , '-v'". Dia 26, meninas Maria Angda
con orto DO alinho e ordem daquelerAia, uma sessão-se- -dos Ramos Morgac'!') e Dulcelina

ql1� a companheira pôs em Iene a que se seguiu um Maria Farrajota Bento .

cada um dos poucos obje- anirnadíssirno bailé. Dia 28, a sr." D. Maria Inês Cor-

etos, que sedistribuem pelos Durante. a sessão solene
pas Pereira, o sr, Manuel de Sousa

ê
L " Gonçalves Cachola e completa o

\f S ou quatro comparti-. usou da. palavra o sr. Dr. seu 1.0 aniversário a menina Maria

meo tos que habita. Maurício SeraíimMouteiro, Manuel Borges do Nascimento

(Cmc/ul no próximo número) que proferiu uma brilhante Costa.
Dia 29, o sr, Amadeu Pedro da

palestra alusiva à data que Cruz.
se comemorava e à História Dia 30, a menina Guida Sant'

de Portuzaf" Ana Fernandes e os srs. Domingos
Na mesa da presidência

Vicente Duarte. residente em An-
gola e António de Sousa Chumbi­

viam' se, além de ilustres nho--
membros da Direcção da 50- 'Dia 31. menina Maria Teresa

ciedade, es Rev." Padre João Cristovão. ,

Martiniano Correia Matos, Partilo:las e chegadas
representante do sr. Presi =Em serviço profissional quan­
dente da Câmara Municipal do da visita do sr, Ministro das

de Loulé, e Padre João Coe- Obras Públicas, estelle entre nós

lh C
o nosso prezado amigo sr, JOllé

O abanita. Barão, distinto e conhecido [orna-
cA Voz de Loulé» íelicita lista-redactor de ca Século. e de­

a simpática «Sociedade Re- votado algsrvto.
creativa Artística Louletanas =De visita a sua 'irmã, sr's D.

Josefa Martins Barroso, encon-

desejando lhe muitas pros- trase em Loulé a sr.· D. Luisa
peridades e a plena cense Martins Barroso.

cução dos fins que tem em =Vindos da Argentina, encon-

vista.
trem-se entre kl6s os nossos COIl-

terrâneos srs. José da Piedade
Ralhet i e seu filho José Gu -rreí­
ro da Piedade, nosso prezado as­

ssinante. "

=De visita a sua familia, está
em Loulé o sr. Peres Natalino da
Sillla Dias e sua esposa sr.1 D.
Catarina do Nascimento Dias.
=Este\le alguns dia8 em Loulé,

José da Piedade Ralheta, o 8impático casal espanhol. SE­

Maria do Carmo Ralheta e nhorita Trinidad Rodrigu �s Jl ñ�z

JOS'" 'Guerrelro da Piedade
e sr. João Martins Gomes. que

'" vpio passar a «lua de mel. em

Ralheta, na Impossibilidade casa de seu primo sr. João Mar-
tins Rodrigues.

.

de o fazerem pessoalmente, Nascimentos
\leem por este melo teste- =No Hospital desta vila, teve
munhar ,O seu reconheci- o seu bom 8ucesso, dando à luz

uma criança do sexo masculino,
menta a todas as pessoas a sr! D. Encarnação Nays do

Que lhes manifestaram o seu Brito Carmo, esposa do sr. Aven-
, tino Luis Freire do Carmo, que

pezar e se dignaram acorn- durante alguns anos residiu nes-

panhar à sua última morada ta localidade.
=No passado dia 50 e no Hos-

a sua querida e chorada fi- pital, também deu à luz uma crlan­

lha e Irmã Maria do Carmo' ça do sexo masculino a esp�satto

Mealha Ralheta.
sr. Joaquim Lourenço Vairlnhos,
sr,a O, Maria Ce_leste Barreiros

Notícias

t
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